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n Foram definidos 
em 28/8 os fina-

listas da edição 
2020 do TOP 

Mega Brasil, cer-
tame que elege as 
feras da Comunica-

ção Corporativa 
nas catego-
rias Agências 

de Comunica-
ção, Executivos 

da Comunicação 
Corporativa e, a 
partir deste ano, 
Comunicadores 
do Serviço Pú-

blico. Eles entram na disputa do 
segundo turno, que definirá os 

vencedores nacionais e regionais 
da premiação em votação que 
se estenderá até 11 de setembro.
u Encerrado em 18/8, o primeiro 
turno recebeu indicações de 
perto 350 agências de comu-
nicação, 400 executivos de 
comunicação corporativa e 280 
comunicadores do serviço públi-
co, de todo o País.
u  No segmento Agências de 
Comunicação, foram classifica-
das, em função do número de 
indicações recebidas, 50 em-
presas para os TOP 10 Brasil, dez 
para os TOP 5 Norte, 13 para os 
TOP 5 Nordeste, 18 para os TOP 
5 Centro-Oeste, 25 para os TOP 
5 Sudeste e 16 para os TOP 5 Sul.

u  No segmento Executivos 
de Comunicação Corporativa, 
43 foram os profissionais que 
passaram para a segunda fase, 
disputando os TOP 10 Brasil, seis 
para os TOP 5 Norte, dez para os 
TOP 5 Nordeste, 13 para os TOP 
5 Centro-Oeste, 28 para os TOP 
5 Sudeste e 22 para os TOP 5 Sul.
u No segmento Comunicadores 
do Serviço Público, 47 foram 
eleitos para disputar os TOP 10 
Brasil, 12 para os TOP 5 Norte, 
12 para os TOP 5 Nordeste, 20 
para os TOP 5 Centro-Oeste, 23 
para os TOP 5 Sudeste e 17 para 
os TOP 5 Sul.
u A votação no segundo turno 
prosseguirá aberta e para parti-

cipar basta cadastrar-se no site 
da premiação, sendo que quem 
já se cadastrou poderá votar 
usando a mesma senha do pri-
meiro turno.
u  A cerimônia de premiação 
será online, pelo canal da Mega 
Brasil no YouTube, em 24 de se-
tembro, às 10 horas. E ali serão 
anunciados o pódio Brasil (1º, 2º 
e 3º colocados) e os campeões 
de Norte, Nordeste, Centro-Oes-
te, Sudeste e Sul, nas categorias 
Agências de Comunicação, 
Executivos de Comunicação 
Corporativa e Comunicadores 
do Serviço Público.
u Confira os finalistas. E para vo-
tar no segundo turno clique aqui.

n A Polícia Civil iniciou em 1º/9 a 
Operação Freedom, para cum-
prir oito mandados de busca e 
apreensão em endereços ligados 
a integrantes do grupo de What-
sApp Guardiões do Crivella, que 
reúne funcionários da Prefeitura 
do Rio de Janeiro cuja missão é 
atrapalhar o trabalho de repórte-
res da TV Globo.
u Marcos Paulo de Oliveira Lucia-

no, o ML, que aparece nos grupos 
de WhatsApp dando ordens aos 
assessores, foi levado à delegacia 
junto com outras duas pessoas 
para prestar esclarecimentos. 
Foram apreendidos notebooks, 
celulares, dinheiro, cheques e 
contratos. Os “guardiões” estão 
sendo investigados pelos crimes 
de associação criminosa e aten-
tado contra a segurança ou o 
funcionamento de serviços de 
utilidade pública.
u Também em 1º/9, o Ministério 
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ) instaurou investiga-
ção sobre possível prática de cri-
mes cometidos por funcionários 
da Prefeitura do Rio de Janeiro 
que atrapalhavam o trabalho de 
repórteres da TV Globo. Será ava-
liada a possibilidade dos crimes 
de associação criminosa, cons-
trangimento ilegal, e conduta 

criminosa. A investigação ficará a 
cargo da Subprocuradoria-Geral 
de Justiça de Assuntos Criminais 
e de Direitos Humanos.

Entenda o caso:
n A TV Globo exibiu na segunda-
-feira (31/8) uma reportagem que 
registrou a ação de funcionários 
da Prefeitura do Rio de Janeiro 
em frente a hospitais municipais, 
que gritaram palavras ofensivas e 
atrapalharam a fala de entrevista-
dos. Eles combinam e discutem 
as ações em três grupos de What-
sApp, sendo que um deles tem o 
nome de Guardiões do Crivella. 
Segundo a reportagem, feita por 
Paulo Renato Soares, Chinima 
Campos e André Maciel, o co-
ordenador da operação é Marcos 
Paulo de Oliveira Luciano, o ML, 
assessor do gabinete do prefeito 
do Rio Marcelo Crivella.

u A reportagem diz que “ataques 
não acontecem por acaso. Ao 
contrário, são organizados. E 
acredite: pelo poder público. 
Os agressores são contratados 
da Prefeitura. (…) Funcionários 
públicos que têm a missão de 
tirar o direito das pessoas de se 
manifestar e se informar”.
u Procurada pela Globo, a Prefei-
tura do Rio de Janeiro não negou 
a existência dos grupos e disse 
que “reforçou o atendimento em 
unidades de saúde municipais 
para melhor informar a população 
e evitar riscos à saúde pública”.

Definidos os finalistas do TOP Mega Brasil 2020
Agências de Comunicação, Executivos de Comunicação Corporativa e Comunicadores do Serviço Público 
concorrem agora aos TOP 10 Brasil e aos TOP 5 Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul

Polícia cumpre mandados contra funcionários da Prefeitura 
do Rio que atrapalhavam repórteres da Globo

Um dos “guardiões do Crivella” (esq.) 
interrompe entrevista da TV Globo

http://www.gerdau.com
http://www.samsung.com.br
https://www.portaldosjornalistas.com.br/definidos-os-finalistas-do-top-mega-brasil-2020/
http://www.megabrasil.com.br/eventos/premiotop_cadastrousuario.aspx
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n O Governo Federal anunciou 
em 26/8 a exoneração do ge-
neral  Otávio Rêgo Barros e a 
extinção do cargo de porta-voz 

da Presidência da República. Ulti-
mamente, o general, que passou 
isolado os meses da pandemia, 
estava vinculado à Secretaria de 
Governo e tinha uma equipe de 
cinco servidores. A exoneração 
deve ser formalizada nos próxi-
mos dias.
u Rêgo Barros deixou de fazer 
desde o início do ano os briefin-
gs praticamente diários à imprensa 
no Palácio do Planalto para 
responder os questionamentos 
de jornalistas. Aparentemente, 
os encontros não agradaram o 
presidente, que começou ele 

mesmo a receber a imprensa, 
na entrada e na saída do Palácio 
da Alvorada. Com isso, o porta-
voz ficou com função esvaziada 
e indefinida internamente. Logo 
depois, foi afastado das atividades 
por ter testado positivo para o 
coronavírus.
u Para auxiliares do Planalto, a 
saída de Rêgo Barros foi “natural” 
e ocorreu justamente porque 
não havia mais espaço para ele. 
No ano passado, o porta-voz 
também passou a ser alvo de 
críticas de Carlos Bolsonaro, por 
organizar cafés da manhã com 

jornalistas periodicamente. Na 
visão do filho do presidente, os 
encontros serviam para prejudi-
car o pai. As reuniões também 
viraram foco de conflito com a 
chegada do secretário de Co-
municação da Presidência Fábio 
Wajngarten, em abril de 2019. 
O secretário apresentava uma 
série de divergências à estratégia 
adotada pelo porta-voz. Com 
a reformulação da estrutura 
do Palácio do Planalto, no ano 
passado, Rêgo Barros deixou a 
Secom e ficou subordinado à 
Secretaria de Governo.

n O BuzzFeed Brasil anunciou o 
fim do BuzzFeed News, sua ope-
ração de notícias. O serviço havia 
sido lançado em maio de 2016. 
Segundo comunicado assinado 
por Graciliano Rocha, editor do 
serviço, “a decisão de desconti-
nuidade da operação foi tomada 
no curso deste ano e é um efeito 
direto da crise econômica desen-
cadeada pela pandemia global”.
u Apesar da decisão, continuam 
suas atividades sem interrupções 

as demais franquias da marca no 
País nas áreas de entretenimento 
(BuzzFeed Brasil) e gastronomia 
(Tasty Demais). O BuzzFeed 
News em inglês também segue 
normalmente.
u  “Sempre buscamos estar à 
altura da confiança que nos foi 
depositada pelos leitores e leito-
ras”, prossegue Graciliano. “Esta 
foi nossa razão de existir e o que 
guiou nossas decisões desde 
o começo. Jornalismo é uma 

atividade essencial em uma de-
mocracia e seu pleno exercício, 
tal como o concebemos, pres-
supõe independência editorial 
em relação a governos, partidos 

e interesses político-ideológicos. 
Mantivemo-nos fiéis a este com-
promisso”.
Assédio moral – n Pouco antes 
do anúncio do fim da operação 
de sua operação no Brasil, o 
BuzzFeed News publicou repor-
tagem em que denuncia a prática 
de assédio moral na redação 
da Edições Globo Condé Nast, 
envolvendo a diretora-geral da 
empresa, Daniela Falcão. Aqui 
os detalhes.

BuzzFeed encerra operação de notícias no Brasil

Com exoneração de Otávio Rêgo Barros, 
Governo extingue cargo de porta-voz

Otávio Rêgo Barros

W
ils

o
n

 D
ia

s/
A

g
ê

n
c
ia

 B
ra

si
l

n O site da ABI esteve fora do ar 
nas segunda e terça-
-feiras (31/8 e 1º/9). 
Paulo Jerônimo de 
Sousa, o Pagê, pre-
sidente da entidade, 
e os advogados da 

casa já deram entrada com uma 
queixa-crime na Delegacia  de 
Repressão aos Crimes de  Infor-
mática. É a segunda vez que isso 
acontece, primeiramente no mês 
passado e agora esta semana. A 
suspeita é que seja um ataque 

de hackers – pois há uma quan-
tidade exagerada de acessos, 
procedentes de cinco países tão 
diferentes como a Bolívia e o Vie-
tnã. O ataque se completa com 
os protestos pela atuação da ABI, 
como as faixas ofensivas afixadas 

na entrada da entidade. A ABI não 
conseguiu sequer inscrever-se 
no Facebook, pois já havia um 
registro com essa marca. Preci-
sou então protestar contra o uso 
indevido de sua marca, e aguarda 
a decisão final.

Site da ABI é alvo de hackers

1o Prêmio de
Jornalismo
Inclusivo
Tema:

Todxs Nós
Linguagem viva e inclusiva

Inscrições abertas

https://www.portaldosjornalistas.com.br/buzzfeed-denuncia-assedio-na-globo-conde-nast/
https://www.portaldosjornalistas.com.br/buzzfeed-denuncia-assedio-na-globo-conde-nast/
https://pji.portaldosjornalistas.com.br/
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n O I’Max, maior fornecedor de 
base de dados para departamen-
tos de comunicação de todos os 
setores, em especial o público, 
e apoiador oficial do Prêmio Ja-
tobá PR 2020, em colaboração 
com a Associação Brasileira de 
Comunicação Pública (ABC  Pú-
blica), informa que irá patrocinar 
as inscrições das entidades go-
vernamentais da administração 
pública direta e universidades ou 
fundações públicas no certame.
u  Com esse apoio, o Grupo 
Empresarial de Comunicação 
(Gecom), que organiza o prêmio, 
aceitará a inscrição gratuita de 
um case por instituição nas cate-
gorias Atendimento ao Cidadão; 
Campanhas de Utilidade Pública; 
Cursos e Treinamentos em Co-

municação Pública; Monografias 
/ TCC / Teses em Comunicação 
Pública; e Uso de Dados na Co-
municação / Comunicação Big 
Data. Instituições que quiserem 
inscrever mais de um case ou o 
mesmo case em mais de uma 
categoria terão, nesse caso, que 
arcar com os custos das inscri-
ções adicionais.
u Os cases deverão obedecer aos 
padrões técnicos definidos para a 
premiação, conforme estabeleci-
do pelo Regulamento, que pode 
ser conferido aqui. Estarão aptos 
a disputar o certame trabalhos de 
comunicação de órgãos diretos 
das esferas Municipal, Estadual 
e Federal e dos Três Poderes – 
Executivo, Legislativo e Judiciário. 
Isso inclui prefeituras, secretarias, 

assembleias legislativas, câmaras 
municipais, tribunais, governos es-
taduais, Governo Federal, univer-
sidades e fundações públicas etc.. 
u Criado em 2017, o Prêmio Ja-
tobá PR conta com outras duas 
verticais de premiações – Agên-
cias de Comunicação e Organi-
zações Empresariais – e um total 
de 20 categorias, sendo dez das 
agências, cinco das empresas 
e cinco do serviço público. No 
caso de empresas públicas de 
qualquer natureza, as inscrições 

não se beneficiam da gratuidade 
e precisam ser feitas na vertical 
Organizações Empresariais.
u Os cases inscritos serão sub-
metidos a um júri especializado 
e, do julgamento, sairão os cinco 
finalistas que integrarão as shor-
tlists, e, dessas, os campeões de 
cada categoria das três verticais.
u  As inscrições vão até 6 de 
outubro e poderão ser inscritos 
trabalhos e projetos realizados 
entre 1º de janeiro de 2019 e 30 
de setembro de 2020.

Prêmio Jatobá PR – 2020 

Em parceria com a ABC Pública, I’Max  
patrocinará inscrições para o serviço público
Apoio garantirá um case gratuito por órgão da administração pública direta e universidade ou fundação pública

Os 25 anos de J&Cia

Junho de 2006 – Edição 544
n A edição, que circulou na semana de 14 a 20 de junho de 2006, 
destacou a reabertura da Seção São Paulo da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI), após anos de ausência de um escritório local. 
Ele seria dirigido por Audálio Dantas, então vice-presidente da ABI 
Nacional, falecido em 2018.
u A solenidade de reinstalação foi no Theatro São Pedro, com as 
presenças dos então governador Cláudio Lembo, prefeito Gilberto 
Kassab e secretário de Cultura do Estado João Batista de Andrade. Na 
cerimônia tomou posse o Conselho Consultivo da entidade, tendo 
como presidente de honra Dom Paulo Evaristo Arns, então cardeal 
emérito de São Paulo, falecido em 2016.

Dos nossos leitores
(Depoimentos para a edição 1.200, que circulou em abril de 2019)

• Lillian Witte Fibe, jornalista
Sério que já faz 24 anos que a gente te lê, Eduardo? Afe! 
O primeiro fax não se esquece – embora os coleguinhas 
milênios nem saibam o que significa fax.

Jornalistas&Cia, caros milênios, começou a ser transmitido às redações por fax! Logo se tornou leitura obrigatória.
Sempre rigoroso na apuração dos fatos ou fofocas que reinam entre a gente, talvez o mais surpreendente na história do produto 
seja a competência e rapidez com que migrou para as novas mídias, com um sucesso comercial de fazer inveja a qualquer The 
Economist (a revista inglesa, não a profissão).
Quando eu crescer, quero empreender tão bem quanto você, Eduardo. Parabéns! 
E sorte a nossa de termos essa fonte de informação pra lá de confiável.

• Wilson Marini, editor executivo da Associação Paulista de Jornais/Rede APJ
O que seria o nosso dia a dia sem um farol do que somos e fazemos? Uma virtude do Jornalistas&Cia é retratar e refletir so-
bre o cotidiano dos profissionais utilizando-se dos pilares do próprio ofício no seu sentido mais autêntico, como a atualização 
permanente e focada. Isso nos protege, fortalece e renova. O rio que corre não seria o mesmo sem essa valiosa contribuição. 
Acompanho a trajetória do Eduardo Ribeiro e equipe com sentimento de profundo respeito e gratidão pelo serviço constante à 
alimentação de nosso espírito gregário. Parabéns! 

https://www.i-maxpr.com/n/
https://www.jatobapr.com.br/jatoba-2020
https://www.jatobapr.com.br/jatoba-2020
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-atendimento-ao-cidadao
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-campanhas-de-utilidade-publica
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-cursos-e-treinamentos-em-comunicacao-publica
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-cursos-e-treinamentos-em-comunicacao-publica
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-monogarfias-tcc-teses-e-comunicacao-publica
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-monogarfias-tcc-teses-e-comunicacao-publica
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-monogarfias-tcc-teses-e-comunicacao-publica
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-uso-de-dados-na-comunicacao-comunicacao-big-data
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-uso-de-dados-na-comunicacao-comunicacao-big-data
https://www.jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-categoria-uso-de-dados-na-comunicacao-comunicacao-big-data
https://www.jatobapr.com.br/regulamento
https://www.jatobapr.com.br/jatoba-2020
https://www.jatobapr.com.br/jatoba-2020
https://jatobapr.com.br/noticia/trofeu-jatoba-pr-2020-conheca-as-20-categorias
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Por Luciana Gurgel (@lcnqgur),  
especial para o J&Cia 

Luciana Gurgel

Nem sempre os jogadores 
de futebol ganham visibilidade 
fora das páginas esportivas por 
razões nobres. No Reino Unido, 
um jovem atleta de 22 anos, 
Marcus Rashford, está dando um 
exemplo contrário ao de muitos 
de seus colegas pelo mundo, que 
pode inspirar outros jogadores a 
usarem sua popularidade para 
ajudar a transformar a sociedade.

Menino de origem humilde, o 
atacante do Manchester United e 
jogador da seleção inglesa ado-
tou a causa da fome infantil no 
país − sim, ela existe. Amparado 
pela legitimidade, pois sofreu 
na pele as dificuldades de se ali-
mentar bem na infância, virou um 

exemplo de mobilização social 
que entrou no radar da política e 
de grandes corporações.

O ativismo consistente e per-
cebido como responsável de 
Rashford levou ao engajamen-
to de algumas das principais 
empresas alimentícias do país 
em uma ação social anunciada 
nessa terça-feira (1º/9), com um 
objetivo ambicioso: acabar com 
a fome entre crianças no país. 
Aldi, Co-op, Deliveroo, Iceland, 
Kellogg’s, Sainsbury’s, Tesco e 
Waitrose são as marcas que viram 
valor na causa defendida pelo 
atleta e não tiveram receios em 
se associar a ele.

O esforço chama-se Child 

Food Poverty Task Force. Nas 
próximas seis semanas, os inte-
grantes abrirão espaço em suas 
plataformas para compartilhar 
histórias sobre crianças afetadas 
pela insegurança alimentar no 
país. Rashford escreveu uma car-
ta aberta aos parlamentares e ao 
Governo cobrando ação e fun-
dos no orçamento público para 
suprir as necessidades alimenta-
res dos menos favorecidos.

A adesão das marcas não veio 
à toa. No auge da pandemia, 
o jogador já havia conseguido 
reverter a decisão do Governo 
de interromper a distribuição 
de um cupom para compra de 
alimentos às crianças que es-

tavam privadas da alimentação 
por causa da interrupção das 
aulas. Fez o primeiro-ministro 
Boris Johnson abrir os cofres e 
liberar £120 milhões para o Covid 
summer food fund.

O capital de imagem conquis-
tado por Rashford é imenso. Ele 
tem agora mais de 3 milhões de 
seguidores no Twitter. Pela ação 
anunciada com as empresas de 

Rashford e Adele: os dois 
lados de celebridades 
engajadas em causas sociais 

“Eu sei o que é isso. 
Lembro até hoje da 
minha mãe chorando 
até dormir, depois de 
trabalhar 14 horas, 
por não saber se ia 
conseguir sobreviver. 
Esta era a minha 
realidade.”

Marcus Rashford

alimentação, recebeu elogios 
e foi retuitado por celebridades 
como o ex-jogador e atual co-
mentarista esportivo da BBC Gary 
Lineker.

Se conseguir levar adiante 
seu projeto e permanecer em 
uma trajetória consistente, sem 
deslizes que ponham a perder o 
que conquistou até aqui, pode 
se converter em um case me-
morável de ativismo social. E um 
modelo de campanha de rela-
ções públicas bem-sucedida, que 
incorpora elementos básicos e 
indispensáveis em qualquer ação 
que envolva o público: seriedade 

de propósitos e legitimidade para 
defendê-los.

Adele, o outro lado da moe-
da − Ser celebridade e defender 
causas, no entanto, tem lá os 
seus riscos. O episódio ocorrido 
com a cantora Adele é um alerta. 
Também esta semana, a cantora 
britânica virou alvo de contro-
vérsia no Reino Unido por ter 
postado fotos alusivas ao carnaval 
de Notting Hill, uma celebração 
à diversidade racial e à cultura 
caribenha.

Loira, ela posou trajando um 
biquíni com as cores da bandeira 
da Jamaica e penteado afro. A in-

tenção foi boa, mas a percepção 
não. Houve um levante nas redes 
sociais contra a apropriação cul-
tural de elementos associados 
à cultura negra por uma pessoa 
branca. Representantes da co-
munidade negra vieram em sua 
defesa, mas a polêmica já estava 
criada.

A situação vivida por Adele é a 
prova de que não basta ter boa 
vontade. Medir bem os riscos, 
sobretudo em atos que envolvam 
questões relacionadas a minorias 
das quais não se faz parte, é cada 
vez mais necessário para evitar 
desastres de imagem.

https://twitter.com/lcnqgur?lang=pt
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n  A Associação Brasileira das 
Agências de Comunicação (Abra-
com) realizou em 25/8 eleição 
para a escolha de sua nova di-
retoria. O pleito foi com chapa 
única,  Mercado Forte, liderada 
por Daniel Bruin, da XCom, que 
tem como vice-presidente  Zé 
Schiavoni, da Weber Shandwick, 
e  Carina Almeida, da Textual, 
como secretária-geral.
u Além deles, integram a nova 
diretoria  Renato Salles, da FSB, 

como diretor de assuntos legais 
e Ana Julião, da Edelman, como 
diretora de finanças. No conselho 
fiscal estão  Vitor Fortes, da In 
Pacto, Claudia Zanuso, da Due-
com, e Beth Garcia, da Approach, 
tendo  Gustavo Diamantino, da 
Press à Porter, como suplente. Na 
nova configuração de governan-
ça da Abracom, o grupo integra 
o conselho gestor.
u A nova gestão tem mandato 
até 2022, ano em que a Abracom 

completará 20 anos de fundação, 
representando um mercado que 
movimenta mais de R$ 3 bi ao 
ano e emprega cerca de 17 mil 
profissionais. A posse da nova 
diretoria foi no encerramento da 
assembleia. As diretorias estadu-
ais de Minas Gerais, Rio de Janei-
ro, Distrito Federal, Pernambuco, 
Bahia, São Paulo e Rio Grande do 
Sul serão eleitas nos próximos 
dois meses em plenárias dos 
associados locais.

n Em reunião virtual realizada em 
27/8, a Associação Nacional de 
Jornais (ANJ) reelegeu Marcelo 
Rech (Grupo RBS) presidente 
da entidade para o biênio 2020-
2022. No mesmo evento, foram 
definidas as composições da 
Diretoria, do Conselho de Admi-
nistração e do Conselho Fiscal.
u Em discurso, o presidente da 
ANJ destacou tópicos relevantes 
para o jornalismo nacional, como 
a necessidade de plataformas 
digitais pagarem veículos de 
notícias pelo uso de seus conte-
údos, além do combate à desin-
formação, transparência durante 
o trabalho e defesa da liberdade 
de imprensa.
u  Além de Rech, integram a 
nova diretoria os vice-presidentes 
Carlos Fernando Lindenberg 
Neto, o Café, da Rede Gazeta 
(ES); Maria Judith de Brito, da 

Folha de S.Paulo; Álvaro Augusto 
Teixeira da Costa, do Correio 
Braziliense; Ana Amélia Cunha 
Pereira Filizola, da Gazeta do 
Povo; Antonio Carlos Peixoto 
de Magalhães Junior, do Correio 
(BA); Francisco Mesquita Neto, 
de O Estado de S.Paulo; Jaime 
Câmara Júnior, de O Popular 
(GO); João Roberto Marinho, de 
O Globo; Luciana de Alcântara 
Dummar, de O Povo (CE); Mário 
Alberto de Paula Gusmão, do 
Jornal NH (RS); Sylvino de Godoy 

Neto, do Correio Popular (SP); 
e Walter de Mattos Junior, do 
Diário Lance! (RJ).
u Já a Associação Brasileira de 
Emissoras de Rádio e Televisão 
(Abert) elegeu Flávio Lara Resen-
de, diretor-geral do Grupo Ban-
deirantes, para a presidência da 
entidade no biênio 2020-2022. 
Roberto Cervo Melão, presidente 
da Associação Gaúcha de Emis-
soras de Rádio e Televisão (Agert), 
foi eleito vice-presidente.
u Entre as metas de sua gestão, 

Flávio destacou a continuidade 
da agenda estratégica da Abert, 
priorizando a redução da assi-
metria regulatória e a inclusão 
definitiva do setor em projetos 
com foco em inovação e tecno-
logia. Ele substitui a Paulo Tonet 
Camargo, vice-presidente de 
Relações Institucionais do Grupo 
Globo, que comandou a entida-
de entre 2016 e 2020.
u Nascido em Belo Horizonte, 
Flávio é advogado e jornalista, 
com pós-graduação em Admi-
nistração Financeira e MBA em 
Finanças. Além de diretor geral do 
Grupo Bandeirantes; é presidente 
da Associação dos Veículos de 
Comunicação do Distrito Federal 
(Avec/DF) desde 2010; participa 
do Conselho Superior da Abert 
desde 2015; e é vice-presidente 
da Associação Internacional de 
Radiodifusão (AIR).

ANJ e Abert elegem presidentes para biênio 2020-2022

Flávio Lara Resende

Marcelo Rech

Daniel Bruin

Daniel Bruin é o novo presidente da Abracom

n Em coletiva de imprensa vir-
tual em 26/8, a rádio Jovem Pan 
anunciou a campanha Em setem-
bro tem, que promove a estreia 
de cinco programas este mês.
u O primeiro é Tô na Pan, apre-
sentado por Leo Dias e Ligia 
Mendes, com as últimas notícias 
do mundo dos famosos, parti-
cipação de artistas e conexão 
direta dos principais assuntos 
nas redes sociais. O programa, 
que estreou em 31/8, vai ao ar 
de segunda a sexta, às 11h30 no 
FM e às 12h na plataforma de 
streaming Panflix.

u Em 1º/9, estreou o Conselho 
do CEO, com o comentarista de 
negócios Carlos Sambrana, que 
traz semanalmente dicas sobre 
empreendedorismo e como abrir 
o próprio negócio, traçando pa-
ralelos com os cenários político 
e econômico atuais.
u Na próxima semana, Augusto 
Nunes estreia o Direto ao Ponto, 
programa de debates com um 
convidado por edição, que será 
entrevistado por uma bancada 
diversa de formadores de opi-
nião. A atração, produzida por 
Paula Azzar, ex-diretora do Roda 

Viva (TV Cultura), irá ao ar às 
segundas-feiras, às 21h30.
u  Com os correspondentes 
internacionais Érico Aires, de 
Portugal, Mariana Janjácomo, de 
Nova York, e Monica Yanakiew, 
da Argentina, o programa de 
variedades De Tudo um Pouco 
estreia em 14/9 e trará notícias 
sobre diversos temas, como 
moda, costumes, cinema, espor-
te, gastronomia, viagem, política, 
economia, relacionamentos, 
redes sociais e saúde.
u A JP estreia ainda a série Tá ex-
plicado, que vai esmiuçar temas 

atuais sobre política, economia, 
saúde, tecnologia, entre outros, 
que interferem na vida das pesso-
as. A apresentadora Lívia Zano-
lini conversará com especialistas 
para esclarecer os assuntos de 
forma didática e confiável.

Jovem Pan lança cinco programas este mês
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n A Federação Nacional dos Jor-
nalistas (Fenaj) divulgou em 26/8, 
Dia Internacional da Igualdade 
Feminina, uma pesquisa sobre 
as condições de trabalho de jor-
nalistas mulheres que são mães, 
durante a pandemia de corona-
vírus. A pesquisa, realizada entre 
7 e 17 de agosto, foi respondida 
por 629 profissionais de todo o 
País. Os dados revelaram sobre-
carga de trabalho na maioria das 
participantes.
u Segundo o levantamento, cerca 
de 60% das mães jornalistas estão 
trabalhando de casa, e 63% divi-
dem as tarefas de cuidar dos filhos 

com os maridos. Porém, quase 
86% das entrevistadas sentem-se 
sobrecarregadas pelo trabalho 
durante a quarentena, por conci-
liarem atividades da profissão com 
tarefas domésticas.
u Vale lembrar que a maioria das 
participantes (cerca de 83%) têm 

filhos que cursam até o 5º ano do 
Ensino Médio, desde bebês até 
crianças de 10 a 11 anos, em fase 
de intenso aprendizado.
u Em pergunta aberta sobre a 
sobrecarga de trabalho, os relatos 
incluíram dificuldades de ajudar os 
filhos durante aulas remotas; de 
conciliar esta e outras responsa-
bilidades com o trabalho jornalís-
tico; cobranças por desempenho 
no teletrabalho sem qualquer tipo 
de empatia por parte de seus su-
periores; e a sensação de estarem 
o tempo todo tendo que se colo-
car à disposição para o trabalho.
u Confira o resultado na íntegra.

E mais...
n O Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIE-E) realiza nes-
ta quinta-feira (3/9) o webinar 
Covid-19: Perspectivas sobre 
vacinas, com mediação de Alci-
des Ferreira, managing partner 
da Agência FR de Comunicação. 
Participam do debate Claudio 
Maierovitch, médico sanitarista 
da Fiocruz, Jorge Kalil, professor 
de Medicina da USP, e Soraya 
Smaili, reitora da Unifesp. Às 
10h, no YouTube, LinkedIn ou 
Facebook do CIE-E. 

O coronavírus e os veículos de comunicação – XXV

Mães jornalistas são sobrecarregadas durante a pandemia, diz Fenaj

n Luís Ernesto Lacombe assinou 
em 26/8 contrato com a RedeTV. 
Ele reuniu-se com Franz Vacek, 
superintendente de Jornalismo, 
Esportes e Digital da emissora. 
De acordo com a emissora, La-
combe “desenvolverá um projeto 
jornalístico amplo e multiplatafor-
ma 360º”.

u  Até junho passado ele era 
apresentador do programa Aqui 
na Band, da Bandeirantes, mas 
optou por rescindir seu contrato, 
que se encerraria em dezembro 
deste ano, após divergências 
ideológicas entre departamentos 
da emissora.   
u  Lacombe iniciou a carreira 

em 1988, como estagiário da 
Bandeirantes no Rio de Janei-
ro. Trabalhou como repórter e 
apresentador na extinta Rede 
Manchete e, posteriormente, na 
Rede Globo, onde permaneceu 
por 20 anos. Em 2017, retornou 
à Bandeirantes.

Luís Ernesto Lacombe assina com a RedeTV

Lacombe e Vacek

n O podcast O Assunto, apre-
sentado por Renata Lo Prete (TV 
Globo), completou em 26/8 um 
ano de existência. Desde a estreia, 
foram 2 Entra foto Lacombe e Va-
cek, com essa identificação
61 episódios, cerca de 105 ho-
ras de programa e mais de 360 
convidados. Segundo a empresa 
Triton Digital, O Assunto é o 
podcast mais baixado da América 

Latina, superando 33 milhões de 
downloads. 
u O Assunto traz análises e deba-
tes com jornalistas e especialistas 
sobre os temas mais relevantes da 
atualidade. A equipe de produção 
é formada por Isabel Seta, Gessy-
ca Rocha, Luiz Felipe Silva, Thiago 
Kaczuroski, Giovanni Reginato, 
Mônica Mariotti e Renata Bitar. 
u Em reportagem especial sobre 

o aniversário do podcast, Renata 
escreveu que “a multiplicidade e 
a pluralidade de vozes são sempre 
recomendáveis no jornalismo. Mas 
tornam-se imperativas quando 
a sociedade está tão polarizada, 
tão avessa ao contraditório”. O 
Assunto está disponível em Spo-
tify, Castbox, Google Podcasts, 
Apple Podcasts, Deezer e outras 
plataformas de áudio.

Podcast O Assunto completa um ano e é o mais baixado da América Latina

https://fenaj.org.br/wp-content/uploads/2020/08/PESQUISA-MULHERES-JORNALISTAS-NA-PANDEMIA-WEB.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=Y5x6BKe4pZc&feature=youtu.be
https://www.linkedin.com/company/oficialciee/
https://www.facebook.com/oficial.ciee/videos/674339350186880/
https://www.portaldosjornalistas.com.br/band-acerta-contratacao-de-mariana-godoy-luis-ernesto-lacombe-e-afastado/
https://www.portaldosjornalistas.com.br/band-acerta-contratacao-de-mariana-godoy-luis-ernesto-lacombe-e-afastado/
https://www.i-maxpr.com/
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Por Assis Ângelo

Setembro de 2019 chegou sem trazer aos palcos 
a cantora nova-iorquina Joan Baez. 

O anúncio dessa despedida foi feito pela própria 
artista, num teatro da Espanha. Um mês antes.

Conheci Baez em 2014, logo depois que Deus 
me levou os olhos.

Ela ficaria muito feliz ao conhecer Vandré, que tanto queria co-
nhecer.

Alegre e simpática, sorriso na cara, mulher.
Mandou-me um e-mail agradecendo por tê-la apresentado a Van-

dré. Nele dizia que depois de se afastar da música (a voz não é eterna) 
iria dedicar-se às artes plásticas. Passatempo.

Baez nasceu em 1941 e antes de se tornar alguém incrível assistiu 
à palestra de um negro famoso falando das injustiças cometidas por 
brancos, na sua escola. Tinha 13 anos de idade. Revoltou-se.

O tempo parece que não passa e quando passa parece trazer só 
o passado.

Decidida a virar artista, a menina botou pra fora sua bela voz e em 
1959 já era admirada por muita gente.

Livre como um pássaro e objetiva como o voo rasante de um fal-
cão, com olhos de lince, rapidamente identificou no garoto Robert 
Allen Zimmerman o artista que viria a ser com o nome de Bob Dylan. 

Foi ela quem o descobriu para o mundo da música.
Baez e Dylan tiveram um caso, sem filhos.
O caso que ambos tiveram foi um caso de identificação mútua, e 

forte, como todos os jovens do mundo.
Joan Baez transformou-se na mais importante intérprete da música 

folclórica e de protesto no mundo, em todos os tempos.
Foi contra todos os tiranos e a favor de todas as liberdades.
Na primeira vez em que Baez chegou ao Brasil não pôde cantar 

em público, mas cantou num camarim em dueto com o paraibano 
Zé Ramalho.

Ramalho deu-me uma cópia da gravação que ele e ela fizeram em 
1981, no Rio.

O tempo passou e por razões inexplicáveis Vandré telefona pra mim 
perguntando se eu conhecia Joan Baez...

Eu apresentei Joan Baez a Geraldo Vandré. Essa história é longa. 
Confiram: 
VERÍSSIMO, VIETNÃ: O PRISIONEIRO:
http://assisangelo.blogspot.com/2020/03/verissimo-vietna-o-prisio-
neiro.html
HÁ 54 ANOS VANDRÉ LANÇAVA PRIMEIRO LP:
http://assisangelo.blogspot.com/2018/04/ha-54-anos-vandre-lanca-
va-primeiro-lp.html
O NOBEL E A ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS:
http://assisangelo.blogspot.com/2016/10/o-nobel-e-academia-
brasileira-de-letras.html
VANDRÉ, DITADURA E JOAN BAEZ:
http://assisangelo.blogspot.com/2014/03/vandre-ditadura-e-joan-
baez.html
JOAN BAEZ E VANDRÉ, O ENCONTRO:
http://assisangelo.blogspot.com/2014/03/joan-baez-e-vandre-o-
encontro.html

No acervo do Instituto Memória Brasil (IMB) estão todos os discos 
de Vandré e quase todos os de Baez.

Ah, sim: Vandré renunciou à carreira artística em dezembro de 1968, 
quando tinha 33 anos de idade e 4 LPs.

Joan Baez abandonou a carreira em 29 de julho de 2019 deixando 
mais de 30 LPs. Com a sua despedida, também levou um depoimento 
meu e de Vandré.

Um ano sem os shows de Joan Baez

Assis, Baez e Vandré

Uma plataforma destinada a compartilhar ideias, 
experiências e opiniões sobre o presente e o futuro do 
Jornalismo, a partir de Londres e de São Paulo.

Um debate fundamental para a democracia, com o apoio 
das principais entidades do setor.

Vem aí MediaTalks by J&Cia!
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Nós somos MediaTalks, uma plataforma destinada 

a compartilhar ideias, experiências e opiniões sobre 

o presente e o futuro do Jornalismo  

a partir de Londres e de São Paulo.  

Um debate fundamental para a democracia, com  

o apoio das principais entidades do setor.  

Participe. Colabore. Compartilhe.

Talking about

Os caminhos do jornalismo 

sob a ótica global

Tecnologia  
no Jornalismo

Séries
EspeciaisLeiturasJornalismo  

e SociedadeLiberdade e  
IntegridadeConsumo  

e confiançaSustentabilidade 
financeira

Receba nossa 
Newsletter

Liberdade e  
Integridade

Jornalismo  
e Sociedade

Jornalismo  
e Sociedade

Leituras

Séries
Especiais

Consumo  
e confiança

Pesquisa do Insittuto Reuters mostra 

mudança de hábitos de consumo de 

notícias na pandemia.

5% +5%

2% 2%

-2%

5%

- 2%

A hora e a vez da TV

Tecnologia  
no Jornalismo

Entrevista: 
Charlie Beckett
(Fundador e diretor-geral 

da Polis / LSE).

Faça jornalismo. 

Mas faça diferente

Sustentabilidade 
financeira

O drama da mídia 

regional, a mais afetada 

pelos efeitos da pandemia

Apoio:

Mais informações com Eduardo Ribeiro  
eduribeiro@jornalistasecia.com.br e 11-996-892-230).

Siga nossas redes sociais:
/portaldosjornalistas/jornalistasecia /jornalistasecia /portal-dos-jornalistas

mailto:institutomemoriabrasil@gmail.com
http://www.institutomemoriabrasil.org.br
http://assisangelo.blogspot.com
http://assisangelo.blogspot.com/2020/03/verissimo-vietna-o-prisioneiro.html
http://assisangelo.blogspot.com/2020/03/verissimo-vietna-o-prisioneiro.html
http://assisangelo.blogspot.com/2018/04/ha-54-anos-vandre-lancava-primeiro-lp.html
http://assisangelo.blogspot.com/2018/04/ha-54-anos-vandre-lancava-primeiro-lp.html
http://assisangelo.blogspot.com/2016/10/o-nobel-e-academia-brasileira-de-letras.html
http://assisangelo.blogspot.com/2016/10/o-nobel-e-academia-brasileira-de-letras.html
http://assisangelo.blogspot.com/2014/03/vandre-ditadura-e-joan-baez.html
http://assisangelo.blogspot.com/2014/03/vandre-ditadura-e-joan-baez.html
http://assisangelo.blogspot.com/2014/03/joan-baez-e-vandre-o-encontro.html
http://assisangelo.blogspot.com/2014/03/joan-baez-e-vandre-o-encontro.html
mailto:eduribeiro@jornalistasecia.com.br
https://twitter.com/jornalistasecia
https://www.facebook.com/jornalistasecia
https://www.linkedin.com/company/portal-dos-jornalistas
https://www.instagram.com/portaldosjornalistas/
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Por Ceila Santos

Ceila Santos

Elisa Prado
Vivo

Líder: Coragem e ousadia

Filosofia: Budista

Referência: Buda

Tempo da Jornada
Jornalismo: não atuou como 
jornalista 
RP: 10 anos
Destaque: AAB, Ogilvy & Ma-
ther, CaliaAssumpção Associa-
dos e TV-1
Corporativo: 23 anos
Destaque: Vivo, Tetra Pack e 
Deutsche Bank
Formação: Comunicação So-
cial – PUC-Campinas

De Pouso Alegre, Sul de Minas, Elisa Prado 
reconheceu nas Relações Públicas o que queria 
fazer para sempre: conectar pessoas com histórias. 
Educada para seguir o que faria sentido para si, 
ela saiu de casa cedo para fazer o que queria na 
PUC-Campinas. 

Fez estágio num hotel cinco estrelas, conheceu 
seu atual marido e assumiu de vez a coragem, 
que sempre lhe acompanhou, para morar em 
São Paulo, onde foi secretaria de um banco até 
encontrar a agência de RP AAB Ogilvy & Mather, 
onde aprendeu tudo sobre RP na prática.

“Nada mudou”, diz ela, referindo-se ao conceito 
da coerência e reputação que as Relações Pú-
blicas trazem na sua essência diante da urgência 
que a Responsabilidade Social invoca aos negó-
cios para que haja o próximo passo da evolução 
humana. 

Antes de encontrar a escola que Lalá Aranha e 
Rolim Valença lhe proporcionaram na AAB, Ogilvy 
& Mather, onde cuidava da conta da CooperSucar, 
ela viajou muito (a estudo) para o exterior. Fala 
alemão e inglês. Depois passou pela Tetra Pak, 
época que reconheceu a necessidade de começar 

a deixar seu legado no mundo e contratou Luiz 
Márcio Caldas Júnior como editor para produzir 
seu primeiro livro. Um capítulo por final de semana 
gerou o A Era da Transparência, da Aberje Editorial, 
lançado em 2013.

“Minha vida foi pautada por defesa de causas”, 
conta ao explicar o trabalho realizado no Deutsche 
Bank e na Vivo. Passou três anos na TV-1 para 
viver experiências que ainda não tinha vivenciado 
como diretora executiva e gestora de um negócio.

   Desenvolveu um padrão interessante na sua 
carreira: esteve duas vezes na Tetra Pak e faz o 
mesmo na Vivo, para onde voltou em 2018 com 
uma missão específica, que incluía alguma evolu-
ção da própria organização. Escreveu seu segundo 
livro em 2017: Reputação – Riscos, crise e imagem. 
Dá aula na ESPM e sempre avalia como pode 
passar para a frente tudo o que aprendeu. Casada 
há 38 anos, Elisa conta da trajetória profissional de 
Julia, Joaquim e Luiza, com uma alegria de quem 
conhece a essência das organizações que contri-
buem para o desenvolvimento humano: Júlia está 
no marketing do Nubank, Joaquim, no mercado 
financeiro na BRZ, e Luiza, trainee na Alpargatas. 

Entrar em contato com a história 
de Elisa Prado, nas circunstâncias 
da pandemia, significou ouvi-la com 
as interferências de estar dentro do 
espaço geográfico que representa o 
meu nascimento. Ouvi Elisa enquanto 
estava na casa dos meus pais, que 
moram em São Tomás de Aquino, 
uma cidade com cerca de 7 mil ha-
bitantes, no interior de Minas Gerais. 
No coração do meu Brasil. 

Foi a partir deste significado geo-
gráfico que reconheci o tema que 
deveria tocar neste artigo, para trazer 
um pouco daquilo que aprendo nas 
práticas antroposóficas, diante da for-
ça que Elisa inspirou em mim ao con-
tar sua biografia de líder, que acaba de 
passar por um dos fenômenos mais 

comuns nas grandes organizações, 
que é definir o propósito diante da 
nova realidade que o século XXI traz 
às invenções humanas.

Pergunto a você: quando pensa na 
dimensão territorial do Brasil, consi-
dera sua cidade natal o coração do 
que significa ser brasileiro diante do 
papel que ocupa agora no nosso país? 

É uma pergunta que nos leva para 
dois lugares importantes quando 
o tema é a essência da coragem, 
porque nos questiona sobre as raízes 
de onde viemos e nos traz a conexão 
com o presente das escolhas que 
fizemos. Eis, então, uma bela linha 
pra reconhecer seus valores, pois a 
coragem é uma virtude relacionada 
às batidas daquilo que é caro, e raro, 

para o espaço em que você ocupa 
no mundo.

A Força!
Elisa tem a força da coragem. Traz 

frases curtas na sua fala que dissipa 
todas as dúvidas que vivi diante dos 
encontros com os líderes que vieram 
antes dela. O tom da voz de Elisa não 
é alto, mas eu a escutava como gri-
tos dentro de mim, porque ela dizia 
tudo que eu ainda precisava ouvir 
para sentir a coragem de valorizar 
princípios tão fortes em mim como 
ética e coerência, os quais eu sentia 
vergonha de ter. Motivo? 

Como escrevi no artigo de Viviane 
Mansi, o motivo era a indignação. 
Não via organismos inventados pelos 

homens onde tais qualidades tives-
sem expressas nas ações ou atitu-
des daquilo que eu conheço como 
Comunicação. Me perguntava: por 
que não se faz o óbvio, se todos são 
tão pensantes, conscientes e criam 
mensagens maravilhosas sobre tudo 
que o nosso Brasil precisa?

Elisa me mostrou o amor pelo 
achado que Viviane me apresentou: 

A essência da coragem

as chamadas Relações Públicas. 
Contou através da coragem tudo o 
que ela sentia que fazia: “Sou uma 
integradora, a favor da coerência. 
Comunicação começa de dentro pra 
fora, serve para conectar, integrar e 
relacionar público com empresas e 
negócios por meio de narrativas que 
contam histórias e trazem informa-
ções com transparência”.

Ela não falou essa frase desse 
jeito, mas trouxe essas palavras em 
diferentes momentos e eu resolvi 
sintetizar pedaços que acalantaram 
meu coração. Uma comunicação 
que começa por dentro, eis o sonho 
que acredito na voz de uma mulher 
que expressa a qualidade da coragem 
na sua fala. 

Eu não vejo o que Elisa fala do lugar 
que eu ocupo no mundo. Mas sinto 

que ela fala a partir da ação. Coragem 
é pura ação. Dá até pra fazer trocadi-
lho com a palavra: cor-agem – agem 
com a cor do coração.

Na pele do outro
Inspirar a coragem de Elisa para 

expirar este conteúdo, cuja chama é a 
Liderança Colaborativa, me fez pensar 
o quanto as virtudes podem ser uma 
esperança para cada indivíduo que 
deseja transformar a realidade social 
no lugar que ocupa. Então, a dica que 
consigo deixar para fechar o ciclo dos 
nove líderes que cuidam da Comuni-
cação Corporativa é de investigar a 
sua força de presença. 

Ela, às vezes, manifesta no seu 
lugar de fala, na herança hereditária 
do seu corpo físico, no lugar de onde 
veio, nas escolhas que fez da vida e, 

principalmente, naquilo que o outro 
reconhece em ti.

Saber exatamente qual é a virtude 
que representa? Como ela funciona? 
Lembrem-se: as virtudes estão vivas 
nas histórias da mitologia. Coragem, 
por exemplo, é representação de 
Artemis, Modi, Leão e Marte. Ouvir 
as histórias, pintá-las, desenhá-las ou 
fazer uma escultura de algum perso-
nagem que representa a virtude que 
o mundo reconhece em ti pode lhe 
despertar insights e, se você estiver 
ocupando a cadeira da liderança da 
Comunicação, esses insights podem 
mudar o mundo. 

Todos os comunicadores sabem 
e reconhecem o poder da arte para 
a inovação, mas usam pouco dessa 
sabedoria. Eu, pelo menos, nunca 
soube de equipes que fazem aqua-

rela, pintam ou bordam dentro da 
comunicação.

Outra dica que nos leva à essência 
das virtudes é reconhecê-las na natu-
reza. O que você observa nos reinos 
da natureza – pedras, plantas, animais, 
esferas planetárias, processos orgâni-
cos, sistemas corpóreos – que pode 
lhe remeter à coragem ou a força que 
os outros reconhecem em ti. 

O que a natureza te traz de in-
formação quando você atribui a ela 
essa qualidade que está investigando 
para compreendê-la. Tal investigação 
pode lhe ajudar a identificar a tabeli-
nha SWOT da sua força e lhe orientar 
a como equilibrar as virtudes para ir 
além da potência que subsiste na sua 
essência. Porque até as essências 
podem se desenvolver pelo amanhã 
que o Brasil urge agora.

https://www.portaldosjornalistas.com.br/o-elo-da-complexidade/
https://www.portaldosjornalistas.com.br/o-elo-da-complexidade/
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Sudeste

n  José Roberto Caetano co-
meçou em 31/8 a editar como 
colaborador nova newsletter da 
Folha de S.Paulo, FolhaMercado, 
que reúne análises, notícias e 
informações sobre empresas e 
negócios, além de conteúdos 
exclusivos relacionados a empre-
endedorismo, inovação e os prin-

cipais indicadores econômicos, 
como dólar e Bolsa de Valores. 
Será diária, de segunda a sexta-
-feira, com assinatura gratuita: 
basta cadastrar o e-mail.
u Como se sabe, a Folha tem 
várias newsletters focadas, além 
de algumas gerais, e essa que 
ele começou a editar cobre uma 

lacuna, pois o jornal ainda não 
tinha uma newsletter na área de 
economia e negócios.
u Beto deixou em fevereiro a 
Exame, após 24 anos de casa, 
onde era redator-chefe, e teve 
depois uma breve passagem na 
Jovem Pan, como comentarista 
de economia.

n Morreu em São Paulo aos 78 
anos, em 20/8, de infarto, Pedro 
Cavalcanti, que na década de 
1970 foi correspondente de Veja 
em Paris durante dez anos. Se-
gundo o Poder360, a morte foi 
no dia do aniversário da esposa, 
Denise. Ele deixou os filhos Vitória 
e Antônio, a enteada Dominique 
e os netos Pierre, Timothée e 
Guillaume.
u Após o período como cor-
respondente, Pedro trabalhou 
como editor de várias revistas do 

Grupo Abril na década de 1980. 
Atuou ainda no setor público e foi 
assessor de imprensa do governo 
do Estado de São Paulo de 1984 
a 1994 e da Secretaria de Segu-
rança Pública, de 1992 a 1994.
u  Também escritor, escreveu 
livros como A Volta (1980), O 
Império da Amazônia (2003) e 
Em Nome do Pai (2013), entre 
outros. A família disse que ele 
terminou de escrever suas me-
mórias pessoais e profissionais 
poucos dias antes de morrer. “Pa-
rece que terminou e finalmente 
pôde descansar”, afirmou o filho 
ao Estadão. Não era homem de 
deixar um trabalho inacabado”. 
Ainda não há previsão para pu-
blicação do material.
u Silvio Lancellotti (slancellotti@
uol.com.br), escritor e colunista 
do R7, que trabalhou com Pedro 
no início da carreira e seguiu 
amigo dele, mandou a J&Cia o 
seguinte depoimento:

“O Pedrão foi o meu primeiro 
amigo no Jornalismo, nós dois 

iniciantes na profissão, na editoria 
de Internacional de Veja, ainda 
nos tempos dos números zero, 
em 1968. Depois seguimos ru-
mos diversos, sem que perdêsse-
mos o contato nem que diminu-
ísse o nosso afeto mútuo. Ele se 
tornou um itinerante na América 
Latina, correspondente em Paris 
e no Oriente Médio, cobriu guer-
ras e golpes de estado e também 
se transformou em escritor. Em 
uma dessas coincidências formi-
dáveis, incríveis, que o destino é 
capaz de perpetrar, produziu um 
livro intitulado Em Nome do Pai 
enquanto eu tocava o meu Em 
Nome do Pai dos Burros. Parti-
lhamos dedicatórias divertidas.

No caso do Pedrão, a hilarian-
te saga de um especialista em 
inseminação artificial que troca 
o esperma de clientes pelo seu 
e acaba por produzir centenas 
de filhos. No meu caso, uma 
homenagem à palavra, o título 
apenas faz uma brincadeira com 
o clássico apelido do Dicionário.

Meses atrás, em dezembro, ele 
lançou outra obra de provocar 
as gargalhadas, Tradição, Família 
& Assassinatos, sobre os Fontes, 
todos moradores de um mesmo 
edifício na av. São Luiz do Centro 
paulistano, cujo avô-patriarca 
morre de homicídio ao lhe cair na 
cabeça um alentado exemplar do 
Webster, de 2.620 páginas.

Repórter que sobreviveu a con-
flitos bélicos e que permaneceu 
incólume até frente à Covid-19 na 
Europa e no Brasil, infelizmente 
se foi por causa de um infarto. 
‘Au revoir, ami’.”

Beto Caetano passa a editar nova newsletter da Folha

José Roberto 
Caetano

Pedro Cavalcanti

Registro-SP

O adeus a Pedro Cavalcanti

Silvio Lancellotti

Dança das contas-SP
n  Enjoei (www.enjoei.com.
br), site para comprar e vender 
roupas, acessórios, móveis, ele-
trodomésticos e outros objetos, 
com mais de 4 milhões de itens 
disponíveis, passa a contar com 
os serviços das agências Atelier 
de Conteúdo e Advice Comuni-
cação Corporativa. A Atelier vai 
dedicar-se ao desenvolvimento 
de conteúdos institucionais e 
estratégias de comunicação 

externa e a Advice assume a as-
sessoria de imprensa. Estarão na 
linha de frente Ariane Abdallah, 
Marcela Bourroul, Silvia Balieiro 
e Bruna Galati, pela Atelier de 
Conteúdo; e Fernanda Dabori, 
Alexandre Moreno e Luana Ro-
driguez, pela Advice. Contatos 
pelo imprensa.enjoei@advicecc.
com.
n A Papiro Comunicação contra-
tou a agência CEB+D para fazer 
o reposicionamento de marca, 

conceito e mudança de nome. 
No comando do novo ciclo está 
Patrícia Alves, que informa que a 
ideia é reunir parceiros e oferecer 
soluções em comunicação a 
partir de um projeto inovador 
e colaborativo. A nova marca 
deverá estrear em 10 de janeiro.

Curta-SP
n O canal Um Brasil, da Feco-
mercioSP, em parceria com a 
Brazilian Student Association, dá 

continuidade ao projeto Brasa 
& Um Brasil apresentam, que 
promove debates com persona-
lidades sobre temas relevantes 
da atualidade, como educação, 
saúde, política, economia, tec-
nologia, cultura e arte. Desta vez, 
o formato é virtual. O primeiro 
encontro, que foi ao ar em 28/8, 
com a participação do filósofo 
Mário Sérgio Cortella, abordou a 
questão da educação para todos 
no País. Confira o projeto!

https://sites.folha.com.br/folhamercado
https://www.poder360.com.br/midia/jornalista-e-escritor-pedro-cavalcanti-morre-aos-78-anos-em-sao-paulo/
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,jornalista-e-escritor-pedro-cavalcanti-morre-aos-78-anos-em-sao-paulo,70003409929
mailto:slancellotti@uol.com.br
mailto:slancellotti@uol.com.br
http://www.enjoei.com.br
http://www.enjoei.com.br
mailto:imprensa.enjoei@advicecc.com
mailto:imprensa.enjoei@advicecc.com
https://www.linkedin.com/in/patricia-alves-04999a63/
https://www.youtube.com/channel/UCTkMu3Nk15_ilg8frQ46lZg
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n Paula Pedrão deixou há alguns 
dias a JBS, cuja comunicação di-
rigiu nos últimos quatro anos. Foi 
anteriormente, também por pou-
co mais de quatro anos, diretora 

de comunicação do Grupo Pão 
de Açúcar, mesma organização 
em que atuou por um ano e meio 
como ouvidora. Paula é formada 
em Comunicação pela Unesp, 

com MBA em Administração 
pela FGV. O e-mail pessoal dela é 
paulapedrao@uol.com.br. J&Cia 
apurou que a JBS deve definir nos 
próximos dias a sucessão dela.

Comunicação Corporativa-SP

Paula Pedrão deixa a JBS

Paula Pedrão

Ana Paula Porpulov

Bruna Almeida Carolina Lorusso Flávia Giraldes

Gabriela Tunes Guilherme 
Sommadossi

n Isabela Mártyres, analista de 
comunicação, deixou a FSB 
após quase um ano de casa e 
começou como coordenadora 
de conteúdo na ArteConteúdo. 
Também esteve por quatro anos 
na In Press Porter Novelli.
n Jakeline Pablos, executiva de 
contas, deixou a Edelman há al-
gumas semanas, após pouco mais 
de um ano e meio de casa. Ela 
atuou anteriormente por quase 
três anos como analista de de-
senvolvimento e gestão do Metrô.

n  Laura Jabur Zemella, que 
começou em fevereiro como 
estagiária na A4Holofote, foi re-
centemente efetivada no cargo 
de assessora de imprensa.

n Leonardo Nascimento despe-
diu-se da Tamer, onde esteve por 
três anos e meio, e começou na 
Loures Consultoria como analista 
de comunicação pleno.

n Luciana Machado, que foi ge-
rente de comunicação da Fiserv, 
onde esteve por pouco mais de 
dois anos e meio, assumiu a Ge-
rência de Comunicação do Twitter.

n Maitê Leal está de volta à In 
Press Porter Novelli, agora como 
consultora de comunicação sê-
nior. Começou há pouco mais 
de dois meses, após passagem 
de quase três anos na Ideal H+K 
Strategies. Na primeira passagem 
pela In Press, entre 2014 e 2017, 
ficou cerca de três anos e meio.
n Marina Braga assumiu há algu-

mas semanas a Coordenação de 
Comunicação e Relacionamento 
Institucional da Vetor Brasil. Ela foi 
anteriormente, por cinco anos, da 
Johnson & Johnson.
n Mateus Tamiozzo foi incorpo-
rado à comunicação da Allianz 
Brasil como analista de comu-
nicação, após a aquisição da 
operação de automóvel e ramos 

elementares do Grupo SulAmé-
rica pela Allianz. Mateus já foi 
de Agência Ideal e Azul Linhas 
Aéreas, além de foca no Estadão.
n Noemi Cunha deixou a Azul, 
onde estava há quase oito anos 
e meio, os últimos dois como 
analista de produto.
n Renata Otaviano começou há 
algumas semanas na VCRP Brasil, 

no atendimento de relações com 
a mídia para a Badoo. Ela esteve 
anteriormente em Máquina Cohn 
& Wolfe, Capital Informação e 
CDN.
n Sammy Eduardo, que foi as-
sistente de comunicação no 
Instituto do Câncer de São Paulo 
(Icesp), está agora no time de 
comunicação da XCom.
n  Thainá Marques deixou há 
algumas semanas a CDI, onde 
esteve por seis meses como 
executiva de atendimento. Ela 
já foi assistente de marketing na 
Troiano Branding, tendo ali ficado 
por dois anos, e editora na Thah 
na Web por quase quatro anos.

Isabela Mártyres

Jakeline Pablos Laura Jabur Zemella
Leonardo 
Nascimento Luciana Machado

Maitê Leal Mateus Tamiozzo Noemi Cunha

Renata Otaviano

Sammy Eduardo Thainá Marques

E mais...
n Ana Paula Porpulov começou 
recentemente na Loures Consul-
toria como analista de comunica-
ção sênior para o atendimento da 
conta da Mondelez Brasil. Ela foi 
anteriormente de Grupo Quintal 
Eventos, RD, Telefônica e Claro.
n Bruna Almeida deixou a Je-
ffreyGroup, onde esteve por 
quase dois anos e meio como 
analista sênior, e começou como 

especialista de comunicação na 
Bayer. Ela também já esteve em 
Burson-Marsteller e Imagem 
Corporativa.
n Carolina Lorusso, que integra-
va o time da Ideal H+K Strategies, 
migrou para a Hill + Knowlton 
Brasil, que voltou a operar como 
empresa independente. Ela está 
no atendimento de imprensa e 
gestão das contas do R7 Multipla-
taforma (Grupo Record).

n Danielle Zanandré Lago as-
sociou-se em fevereiro à Sensu 
Consultoria de Comunicação. Ela 
foi por dez anos da comunicação 
do A. C. Camargo Câncer Center.
n  Flávia Giraldes estagia no 
marketing interno da Thomson 
Reuters, depois de uma rápida 
passagem como assistente na 
Communica Brasil.
n  Gabriela Tunes, que foi de 
Imagem Corporativa, RP1 e Má-

quina Cohn & Wolfe, e estava 
por último como consultora na 
RPMA, começou em julho na 
Quinto Andar como especialista 
em relacionamento.
n Guilherme Sommadossi, que 
foi redator e social media na 
Gamerwiew, está agora como 
analista de comunicação na FSB. 
Ele também foi por pouco mais 
de seis meses repórter da Forbes 
Brasil.

https://www.linkedin.com/in/paula-pedr%C3%A3o-28826b21/
mailto:paulapedrao@uol.com.br
https://www.linkedin.com/in/isabelamartyres/
https://www.linkedin.com/in/jakelinepablos/
https://www.linkedin.com/in/laura-jabur-zemella-331aa8103/?msgControlName=reply_to_sender&msgConversationId=6647258967309328384&msgOverlay=true
https://www.linkedin.com/in/leonardo-nascimento-1930b111a/?msgControlName=reply_to_sender&msgConversationId=6557753114940715008&msgOverlay=true
https://www.linkedin.com/in/luciana-machado1/
https://www.linkedin.com/in/mait%C3%AA-leal-7bbb4196/
https://www.linkedin.com/in/marina-braga-7a9a6226/
https://www.linkedin.com/in/mateustamiozzo/
https://www.linkedin.com/in/noemi-cunha-304086b5/?msgControlName=reply_to_sender&msgConversationId=6557753114940715008&msgOverlay=true
https://www.linkedin.com/in/renataotaviano1/
https://www.linkedin.com/in/sammy-eduardo-7010b377/
https://www.linkedin.com/in/thain%C3%A1-marques-22084968/
https://www.linkedin.com/in/anapaulaincaumarketing/?msgControlName=reply_to_sender&msgConversationId=6557753114940715008&msgOverlay=true
https://www.linkedin.com/in/brunaalmeida03/?msgControlName=reply_to_sender&msgConversationId=6557753114940715008&msgOverlay=true
https://www.linkedin.com/in/carolinelorusso/
https://www.linkedin.com/in/danielle-zanandr%C3%A9-lago-20052021/
https://www.linkedin.com/in/flavia-giraldes/
https://www.linkedin.com/in/gabriela-tunes-05b297b2/?msgControlName=reply_to_sender&msgConversationId=6647258967309328384&msgOverlay=true
https://www.linkedin.com/in/guilherme-sommadossi-0b95a7117/
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n Henrique Freitas reuniu um 
time de jornalistas e documenta-
ristas com boa experiência na co-
bertura policial do Rio para, jun-
tos, produzirem o documentário 
Valei-me Deus – O caso Flordelis. 

Fazem parte da equipe Humber-
to Nascimento, editor-chefe do 
SBT Rio; Marco Antônio Rocha, 
ex-editor-chefe de O Dia e Meia 
Hora; Maria Inez Magalhães, ex-
-chefe de Reportagem de O Dia; 

e Gustavo Carvalho, produtor do 
SBT Rio e ex-editor-chefe de O 
São Gonçalo.
u O tema é o envolvimento da 
deputada federal Flordelis no 
assassinato do pastor Anderson 

do Carmo, desde a infância pobre 
dela, na favela do Jacarezinho, 
passando pela trajetória na reli-
gião e na política, até tornar-se 
a principal suspeita de planejar a 
morte do próprio marido.
u O documentário é uma copro-
dução da Chamon Audiovisual e 
da 502 Digital, empresa de Frei-
tas.  Ele foi diretor de Redação 
dos jornais O Dia e Meia Hora 
e, por último, roteirista e diretor 
de audiovisuais. Há negociações 
em curso para a obra ser lançada 
em streaming no ano que vem, já 
que três players se interessaram 
de imediato.

n Alfredo Raymundo Filho mor-
reu em 26/8, aos 87 anos, de 
infarto agudo do miocárdio, após 
25 dias internado na Unidade de 
Terapia Intensiva Cardiológica, no 
Complexo Hospitalar de Niterói.

u Com 50 anos de carreira como 
radialista e executivo do rádio, sua 
trajetória teve início como repór-
ter esportivo, em 1954, e chegou 
a diretor-geral da  rádio Tupi  e 
diretor gerente dos Diários Asso-
ciados, além de vice-presidente 
da Abert.
u Ele começou como repórter 
na  rádio Difusora de Petrópolis. 
Quatro anos depois, foi contrata-
do pela rádio Globo do Rio, onde 
permaneceu até 1963. Também 

integrou a equipe esportiva 
da  rádio Guanabara. Como 
administrador, foi diretor-geral 
da  rádio Imperial de Petrópolis; 
superintendente da  rádio Tira-
dentes, hoje rádio Globo de Belo 
Horizonte; diretor-geral da rádio 
Farroupilha,  de Porto Alegre, 
emissora dos Diários Associados; 
diretor administrativo e financeiro 
das rádios Tupi e Tamoio do 
Rio, também emissoras dos 
Associados.

u Na visão de José Carlos Araú-
jo, o Garotinho: “Companheiro 
como repórter de campo nas 
rádios Guanabara e Globo, foi 
um dos homens mais apaixo-
nados pelo rádio”. Segundo o 
depoimento de Áureo Ameno, 
que ressaltou a capacidade de 
Raymundo Filho para recuperar 
e renovar emissoras em crise, 
ele foi “um dos mais importantes 
administradores do rádio, no Rio, 
em São Paulo e na Bahia”.

n  José Castello conduz um 
Estúdio do Conto, com início em 
11/9 até dezembro, pelo Instituto 
Estação das Letras. Na plataforma 
Zoom, a fórmula que vai reger o 
Estúdio é de 15 alunos, 15 contos, 
um livro. Durante os encontros, 
o crítico literário vai orientar os 

participantes na criação de textos 
que, no fim de 2020, formarão 
um livro – a ser negociado, com 
prefácio do próprio Castello, no 
mercado editorial em 2021.  
u Castello escreve atualmente em 
O Globo, e teve passagens pelo 
Jornal do Brasil e Estadão, além de 

colaborar com as revistas Veja, Is-
toÉ  e  Playboy. Mestre em Co-
municação pela UFRJ, recebeu, 
em 2011, o Prêmio Jabuti com 
o romance Ribamar. Inscrições 
e informações sobre horários e 
investimento pelo endereço iel@
estacaodasletras.com.br.

De polícia, religião e política

n Daniela Lobo realiza a série de 
lives Confinados para divulgar 
histórias inspiradoras durante o 
isolamento social por causa da 
pandemia. As transmissões são 
feitas no Instagram, no perfil @
boahistoriacomdanielalobo. A 
série já recebeu convidados de 

diversas profissões, em entrevis-
tas ao vivo que buscam maneiras 
de se reinventar num momento 
tão desafiador.
u  Mesmo em meio a dificul-
dades, este ano Daniela foi a 
primeira mulher colocada no 
Concurso Nacional Novos Poe-

tas 2020. Também foi premiada 
no Concurso Sarau Brasil 2020. 
Atualmente, ela é apresentadora 
do EducAção, programa exibido 
na TV Alerj às segundas-feiras, às 
21h, no canal 12 da NET e 15.3 em 
sinal aberto.

Daniela Lobo discute o isolamento na série Confinados

Daniela Lobo

José Castello

Curtas-RJ

Castello ensina e publica contos

Registro-RJ

O adeus a Alfredo Raymundo Filho, radialista e administrador de rádio

Alfredo Raymundo Filho

Inez e HumbertoHenrique Freitas Gustavo Carvalho
Marco Antônio 
Rocha

https://pt.wikipedia.org/wiki/Revista_Veja
https://pt.wikipedia.org/wiki/Isto%C3%89
https://pt.wikipedia.org/wiki/Isto%C3%89
https://pt.wikipedia.org/wiki/Playboy
mailto:iel@estacaodasletras.com.br
mailto:iel@estacaodasletras.com.br
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n O Jornal de Brasília 
firmou em 31/8 parceria 

com a Highline Comunica-
ção para exibir suas notícias vei-
culadas em um painel eletrônico 
em ponto central de Brasília. É o 
maior painel da América Latina, 
com 1.114 m², composto por 
lâmpadas de LED. Pelo acordo, 
as nove empenas digitais que 

ocupam a fachada do prédio 
próximo ao cruzamento entre a 
rodoviária e o Eixo Monumental 
exibirão reportagens e chamadas 
diretas do portal do JBr. A região 
recebe cerca de 800 mil pessoas 
diariamente, o que aumentará a 
exposição do JBr para cerca de 
1,5 milhão de transeuntes apenas 
na região central de Brasília.

u  Para Guilherme Lombardi, 
diretor de marketing do jornal, 
a iniciativa é única no País: “Esse 
é o único projeto de mídia do 
Brasil que consegue convergir 
três fatores importantíssimos do 
ponto de vista da comunicação: 
quantidade de pessoas, formato 
icônico e tamanho”. 

E mais...
n A Fenaj retomou na semana 
passada a série de entrevistas do 
objETHOS, sobre ética jornalísti-
ca e pandemia, com a presidente 
da entidade, Maria José Braga, 
falando sobre o assunto. Ela, 
que analisou as condições de 
trabalho, exposição a riscos e 
a violência contra profissionais 
brasileiros na atual conjuntura, 
disse que os ataques aos profis-
sionais e à área crescem à me-
dida que o jornalismo cumpre 
seu papel. Confira a entrevista 
completa.
n Durante reunião do Conselho 
Superior da Abert, em 26/8, Fábio 

Faria, ministro das Comunica-
ções, anunciou duas novidades 
que contemplam o setor de ra-
diodifusão. Segundo o ministro, 
após uma articulação política, 
o setor foi incluído no texto da 
MP 975/2020, que regulamenta 
o acesso de micro e pequenas 
empresas ao Programa Emer-
gencial de Acesso ao Crédito, 
independentemente do fatura-
mento. Ele também informou 
sobre a autorização pelo governo 
para que os celulares fabricados 
e comercializados no Brasil saiam 
das lojas com o chip de acesso a 
rádio FM já desbloqueado.
n Os sindicatos dos Jornalistas 

e dos Radialistas de DF, RJ e SP 
protocolaram em 28/8 na EBC 
a pauta de reivindicações para 
iniciar as negociações do Acordo 
Coletivo de Trabalho 2020/2021. 
Ela foi aprovada na assembleia 
realizada em 20 de agosto. O 
índice de reajuste pedido para 
os salários e demais benefícios, 
como auxílio-alimentação, auxí-
lio-creche e auxílio-pessoa com 
deficiência, é de 1,65%, mais o 
INPC acumulado nos últimos 12 
meses. Foi solicitada uma reunião 
virtual com a empresa para 15/9, 
com a participação de todas as 
praças, para iniciar as negocia-
ções. (Saiba+)

Comunicação Corporativa-DF
n Lucas Santos começou em 
agosto como consultor de co-
municação na In Press Oficina. 
Ele foi anteriormente, por dois 
anos, da equipe de comunicação 
da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes).

Jornal de Brasília terá notícias no maior painel eletrônico da AL

Lucas Santos

n Nesya quinta-feira (3/9), às 21h, 
o Sindicato dos Jornalistas do 
Município realiza a live Mulheres 
negras no jornalismo brasileiro: 
fatos e casos nos séculos 20 e 21, 
com Valdice Gomes, Vera Daysi 
Barcelos e Jeanice Dias Ramos. 
As três vão falar do presente e re-
lembrar a luta que vem de longe.
u Valdice é editora da Coluna Axé, 
referência de luta pela igualdade 
racial, publicada há mais de dez 
anos no jornal Tribuna Indepen-
dente, de Alagoas, e presidiu o 

Sindicato dos Jornalistas no seu 
estado. Vera Daisy, presidente do 
Sindicato no Rio Grande do Sul, 
fundou e foi a jornalista responsá-
vel da revista Tição, um marco na 
imprensa alternativa, na década de 
1970. Jeanice tem experiência nas 
mídias televisão, rádio e internet, 
é uma das fundadoras do Núcleo 
de Jornalistas Afro-Brasileiros do 
Sindicato dos Jornalistas do Rio 
Grande do Sul, e hoje integra o 
Conselho Estadual de Cultura no 
seu estado.

u A live será apresentada por 
Miro Nunes, diretor do Sindicato 
do Rio e integrante da Comissão 
de Jornalistas pela Igualdade 
Racial do Rio de Janeiro (Cojira-
-Rio), e transmitida na sala do Fa-
cebook e também pelo YouTube 
do Sindicato. 

E mais...
n Na mesma quinta-feira, Tânia 
Menai faz mediação do bate-
-papo sobre o livro Unicórnio 
verde-amarelo – Como a 99 se 
tornou uma startup de um bi-
lhão de dólares. Tânia, que hoje 
vive em Nova York, é coautora 
do livro, com Paulo Veras, um 
dos fundadores da empresa. 
Primeiro unicórnio brasileiro, 
como são chamadas as startups 
avaliadas em mais de um bilhão 
de dólares, foi vendido para o 
conglomerado chinês Didi Chu-

xing. O livro narra o caminho até 
chegar lá, o trabalho árduo e os 
desafios. No encontro, estarão 
presentes os outros dois funda-
dores da empresa. Às 19h30, no 
endereço youtube.com/compa-
nhiadasletras.

Agenda-RJ

Vidas negras importam no jornalismo
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https://fenaj.org.br/entrevista-maria-jose-braga-ataques-crescem-a-medida-que-o-jornalismo-cumpre-seu-papel/
https://fenaj.org.br/entrevista-maria-jose-braga-ataques-crescem-a-medida-que-o-jornalismo-cumpre-seu-papel/
https://www.sjpdf.org.br/noticias-teste/38-extra/4179-sindicatos-protocolam-pauta-de-reivindicacoes-do-act-da-ebc
https://www.linkedin.com/in/lucas-santos-2a5aa150/
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(*) Com o portal Coletiva.Net

n Marina Pagno anun-
ciou seu desligamento 

do Grupo RBS, após seis 
anos e meio. Ultimamente 

ela atuava com foco em conte-
údos de entretenimento para os ve-
ículos da empresa, mas se destacou 
por seu trabalho com hard news 
nos microfones da Rádio Gaúcha. A 
assessoria da empresa confirmou a 
saída da profissional e informou que 
foi por iniciativa própria. 
u Natural de Antônio Prado, Ma-
rina mudou-se para Porto Alegre 
em 2011 e, por três anos, foi a 
responsável pela cobertura diária 
do trânsito de Porto Alegre, como 
repórter da emissora. No currículo, 

a profissional formada na UFRGS 
ainda conta com passagem pelo 
Grupo Bandeirantes, onde cobriu 
momentos como os protestos de 
2013 e o incêndio da Boate Kiss.
u De mudança para Brasília, irá 
atuar na Comunicação do Minis-
tério da Saúde. Além da rotina de 
assessora, também produzirá con-
teúdo para a rádio e TV da pasta.
n Após 16 anos de casa, Juremir 
Machado deixou em 28/8 a Rádio 
Guaíba. Em entrevista ao Coletiva.
net, ele confirmou a sua demissão, 
que a empresa justificou como 
“contenção de despesas”. Apesar 
de deixar a Guaíba, ele seguirá no 
Grupo Record, mantendo a sua 

coluna no jornal Correio do Povo. 
Também segue como professor 
da PUC-RS.
n Contratado para integrar o time 
de colunistas de Zero Hora em 
julho do ano passado, Rodrigo 
Constantino foi desligado do 
jornal em 27 de agosto. Segundo 
o Grupo RBS, a decisão deu-se 
pelo fato de o profissional ter 
sido contratado recentemente 
pela Record. A política interna do 
Grupo RBS não permite que seus 
colaboradores atuem em outro 
veículo de comunicação, o que 
levou ao desligamento de Cons-
tantino, que assinava um espaço 
semanal no periódico.

Curtas-RS
n  O  16°  Encontro Aberje Rio 
Grande do Sul  será online, 
próxima quarta-feira (9/9), a partir 
das 17h. Inscrições abertas.
n Buscando valorizar a economia 
local, o Diário Gaúcho lançou 
uma nova seção em sua edição 
impressa: o Brique do DG. Com 
o nome do vendedor, fotos, 
estimativa de preços, formas de 
entrega e contatos, o espaço 
funciona como uma vitrine, em 
que empreendedores de Porto 
Alegre e da Região Metropolitana 
podem divulgar seus produtos e 
serviços, promovendo o giro da 
economia local.

n Faleceu em 27/8, aos 55 anos, 
vítima de um infarto do miocár-
dio, Flávio Wornicov Portela. Ele 
atuava como assessor de comu-
nicação do Ministério Público 
do Trabalho do Rio Grande do 
Sul (MPT-RS) e havia gerenciado, 
de 1997 a 2008, o jornalismo da 
Rádio Guaíba.
u  Segundo a família, Portela 
sentiu-se mal em casa e foi le-

vado ao Instituto de Cardiologia 
de Porto Alegre. No entanto, não 
resistiu. Ele deixa a esposa, Maria 
Inês Möllmann, e os filhos Maria 
Angélica, de 15 anos, e Guilher-
me, 11.
n No mesmo dia, o jornalismo 
gaúcho despediu-se de Hermí-
nio D’Andréa. Aos 95 anos, viúvo 
e morador há 15 anos do Asilo 
Padre Cacique, ele seguia na ati-
va editando o jornal O Cacique, 
dentro da própria instituição, em 
conjunto com o amigo Maicon 
Bock, com quem trabalhou na 
Assembleia Legislativa do Estado. 
Nos últimos dias, estava inter-
nado no Hospital da Restinga, 
em Porto Alegre, em função de 
intercorrências da idade avança-
da, e não resistiu a uma parada 
cardíaca.
u  Hermínio atuou ainda em 

jornais como A Noite, do Rio de 
Janeiro, Diário de Notícias, Folha 
da Tarde, Jornal de São Leopoldo 
e Correio do Povo. Destacava-se 
também por sua atuação social, 
tendo contribuído no processo 
de emancipação do município de 
Esteio, onde ocorreu seu sepulta-
mento, e foi líder comunitário do 
bairro Floresta, na Capital.

n  Gabriela Brandalise 
começou há algumas se-
manas como assessora 
de imprensa da ISH Tec-
nologia. Ela foi repórter e 
âncora das rádios CBN e 
Educativa, editora-chefe 
do Boletim da TV Educa-
tiva (canal 9), além de ter 
também atuado como 
freelance. 

Gabriela Brandalise

Registro-RS

O adeus a Flávio Portela e Hermínio D’Andréa

Flávio Portela Hermínio D’Andrea

Ao voltar à maloca depois de 
alguns dias fora, encontrou toda 
a comunidade abalada com a 
tragédia que ocorrera na noite 
anterior, quando o velho tuxaua, 
agindo de forma tresloucada, 
pôs fim à sua vida. Percebeu que, 
enquanto o corpo era preparado 
para o ritual de despedida, profun-

da tristeza passeava pelas veredas 
da aldeia. Na longa vivência com 
os índios, jamais testemunhara 
um suicídio. Ademais, o velho era 
uma pessoa bastante alegre, seu 
amigo de longa data e quando 
lhe contava das suas alucinações, 
creditava as causas ao consumo 
excessivo de epadu e ayahuasca. 

Quando perguntou ao pajé que 
mal poderia tê-lo levado a tomar 
decisão extrema, o sábio ancião 
suspirou e disse apenas: “Abaçaí ”.

Abaçaí – (De or. tupi) − Substantivo 
masculino − 1. Bras. Na mitologia 
tupi, espírito maligno que perseguia 
os índios, enlouquecendo-os. 
(Aurélio).
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io Por Plínio Vicente (pvsilva42@
gmail.com), especial para J&Cia

(*) Plínio Vicente é editor de Opinião, Economia e Mundo do diário Roraima em tempo, em Boa Vista, para onde se mudou em 1984.  
Foi chefe de Reportagem do Estadão e dedica-se a ensinar aos focas a arte de escrever histórias em apenas 700 caracteres, incluindo os espaços.

O espírito do mal

https://coletiva.net/noticias/juremir-machado-da-silva-e-desligado-da-radio-guaiba,372794.jhtml
https://coletiva.net/noticias/juremir-machado-da-silva-e-desligado-da-radio-guaiba,372794.jhtml
http://e.aberje.com.br/bendar/?atmca=8673326&atmme=3595&atmte=1&atmso=ck&utm_content=257401431&atmem=YmFyb25jZWxsaUBqb3JuYWxpc3Rhc2VjaWEuY29tLmJy
https://www.linkedin.com/in/gabybrandalise/
mailto:pvsilva42@gmail.com
mailto:pvsilva42@gmail.com
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n  Associados 
ao Sindicato dos 
Jornalistas do 

Amazonas em Manaus passa-
rão por testagem para o novo 
coronavírus. Ela é uma parceria 
entre a entidade e a Prefeitura de 
Manaus, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (Semsa).
u Dora Tupinambá, presidente do 
Sindicato, explica que a entidade 
busca por profissionais sindica-

lizados que atuam na cobertura 
diária e não foram contaminados 
pela Covid-19, mas que estão na 
linha de frente. Associados nessas 
condições devem acessar o ende-
reço eletrônico https://telessaude.
manaus.am.gov.br/testerapido e 
digitar seu CPF para acompanhar 
o  agendamento na Policlínica 
Castelo Branco, para realização 
do teste rápido.
n A série Bandidos na TV (Killer 

Ratings – Netflix, 2019), um dos 
mais comentados documentá-
rios produzidos no Brasil na últi-
ma década, está concorrendo ao 
prêmio de Melhor Documentário 
em Série para televisão paga no 
19º Grande Prêmio do Cinema 
Brasileiro. Entre as dezenas de 
produções documentais lança-
das no ano passado, ela ficou em 
sexto lugar no ranking de mais 
vistos da Netflix.

u Entre os jornalistas investiga-
tivos que participaram da pro-
dução do documentário estão 
Paula Litaiff, diretora da Revista 
Cenarium, Wania Lopes e Helida 
Tavares, também de Manaus. O 
evento de premiação será em São 
Paulo, de forma virtual, em 10/10, 
com transmissão pela TV Cultura.
(Com a colaboração de Chris Reis, 
da coluna Bastidores − chrisreis05@
gmail.com)

n O Diário Online comunicou 
que um aplicativo de mensa-
gens e fake news está utilizando 
imagem de conteúdo sexual em 
uma de suas publicações, mais 
precisamente a matéria sobre a 
convulsão que o rapper do Gru-
po Haikaiss sofreu durante live. O 
conteúdo está sendo investigado.
n Marcos Valério Reis, da TV Na-
zaré, defendeu em 25/8 sua tese 
de doutorado em Comunicação, 
Linguagens e Cultura, intitulada 
Abguar Bastos, Amazônia e re-
novação Modernista: manifestos 
e romances, que traz à memó-
ria escritores e jornalistas que 
trabalhavam na literatura e nas 
redações de jornais. O trabalho 

demonstra, em termos, que já 
havia a discussão do Modernismo 
no Pará antes da Semana de Arte 
Moderna. 
u A banca examinadora foi com-
posta pelos professores Vânia 
Torres, Aldrin Moura de Figuei-
redo, Marco Antonio Camelo 
e José Guilherme Castro. O 
orientador foi o professor Paulo 
Nunes.
u Graduado em Letras, espe-
cialista em Estudos Linguísticos 
e Literários e mestre em Comu-
nicação, Linguagens e Cultura. 
Marcos Valério é membro da Aca-
demia Paraense de Jornalismo, 
do Grupo de Estudos Culturais 
da Amazônia e da Academia do 
Peixe Frito, além de professor 
universitário e diretor de pro-
dução da Fundação Nazaré de 
Comunicação.
n Teve início em 26/8 a quarta 
edição do Encontro de Pesquisa 
em Comunicação na Amazônia 
(EPCA), evento gratuito que traz 
como tema Pesquisa em Comu-
nicação na Amazônia: os desafios 
de fazer ciência em tempos de 
crise. A programação está sendo 
transmitida no YouTube, com 
debates, seminários, grupos de 

trabalho, conferência, apresen-
tação cultural e ação solidária, 
sendo organizada pelo Programa 
de Pós-Graduação em Comuni-
cação da Universidade Federal 
do Pará.
u  Em razão da pandemia, o 
formato do EPCA foi ajustado ao 
ambiente virtual, o que permite 
participação ampliada do públi-
co. Foram 66 resumos expandi-
dos submetidos de todos os es-
tados da Região Amazônica, além 
de instituições do Rio Grande do 

Norte, Bahia, São Paulo e Rio de 
Janeiro, no Brasil; e de Portalegre, 
em Portugal.
u  A quarta edição do EPCA 
também promove exposição 
online de artes visuais, com 
enfoque especial para fotogra-
fias. A mostra traz registros que 
representam o atual momento 
da sociedade. As imagens são di-
vulgadas no Instagram do evento.  
As inscrições podem ser fei-
tas por  aqui e a transmissão é 
via YouTube.

Amazônia em imagens

Tempos − Foto de Maycon Nunes (Instagram: @nunesphoto), Cumaru do 
Norte (PA), 2020Marcos Valério Reis

Mais informações sobre J&Cia Norte com Oswaldo Braglia (oswaldo@jornalistasecia.com.br e 91-987-010-288).

Jornalistas&Cia é um informativo semanal produzido pela Jornalistas Editora Ltda. • Tel 11-3861-5280 • Diretor: Eduardo Ribeiro (eduribeiro@jornalistasecia.com.br) • 
Editor executivo: Wilson Baroncelli (baroncelli@jornalistasecia.com.br) • Editor assistente: Fernando Soares (fernandosoares@jornalistasecia.com.br) • Estagiário: Victor 
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61-98126-5903 (katia@jornalistasecia.com.br) • Diagramação e programação visual: Paulo Sant’Ana (pr-santana@uol.com.br) • Departamento Comercial: Silvio Ribeiro, 
11-3861-5283 (silvio@jornalistasecia.com.br) • Assinaturas: Armando Martellotti, 11-3861-5280 (armando@jornalistasecia.com.br)
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https://www.diarioonline.com.br/entretenimento/fama/603706/rapper-do-grupo-haikaiss-sofre-convulsao-em-live-e-desespera-fas
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mailto:oswaldo@jornalistasecia.com.br
mailto:eduribeiro@jornalistasecia.com.br
mailto:baroncelli@jornalistasecia.com.br
mailto:fernandosoares@jornalistasecia.com.br
mailto:cvc@jornalistasecia.com.br
mailto:katia@jornalistasecia.com.br
mailto:pr-santana@uol.com.br
mailto:silvio@jornalistasecia.com.br
mailto:armando@jornalistasecia.com.br


Edição 1.272
página 15

1o Prêmio de
Jornalismo
Inclusivo

n Estão abertas as inscrições para o 14º Prêmio SAE Brasil de Jorna-
lismo, iniciativa que que reconhece reportagens sobre tecnologia da 
mobilidade nos modais automotivo, aéreo, ferroviário e naval.
u Podem concorrer matérias nas categorias Mídia Impressa, Internet 
e Vídeo, veiculadas de 1º de agosto de 2019 a 1º de agosto de 2020. 
O primeiro lugar em cada categoria receberá prêmio de R$ 3 mil, e 

duas matérias de cada categoria receberão Menção Honrosa de R$ 
1 mil, totalizando R$ 15 mil em prêmios.
u As inscrições podem ser feitas até 30/9 no portal.saebrasil.org.br. Mais 
informações na Attuale (11-4022-6824), com Mariele Previdi (999-544-
626 e mariele@attualecomunicacao.com.br), Juliana Bonassa (949-
280-849 e juliana@) ou Mariane Belasco (970-660-426 e mariane@).

Prêmio SAE Brasil chega à 14ª edição

n Termina em 30/9 o prazo para concorrer ao 1º Prêmio de Jornalismo 
Inclusivo, iniciativa promovida por este Jornalistas&Cia e pelo Portal 
dos Jornalistas, com o apoio da HBO Latin America. Para marcar a 
edição de estreia, o tema escolhido foi Todxs Nós – Linguagem Viva 
e Inclusiva, que reconhecerá reportagens que adotem o uso de lin-
guagem de gênero neutro.
u A escolha é uma referência à série da HBO Todxs Nós. Nela, Clara 
Gallo dá vida a Rafa, jovem pansexual não-binárie, que deixa a família 
no interior de São Paulo e muda-se para a casa de seu primo, Vini 
(Kelner Macêdo), na capital. Vini já divide o espaço com sua melhor 
amiga, Maia (Julianna Gerais), e ambos ficam surpresos ao descobrir 
que Rafa se identifica com o pronome neutro e não com o gênero 
feminino ou masculino. As descobertas e lutas retratadas na série de 
oito episódios são um convite à reflexão e um pedido de compreensão 
para muitos grupos que não se sentem representados pela dicotomia 
tradicional de gênero.

u “Fazemos um convite para que jornalistas, mesmo que por um 
momento, deixem de lado os tradicionais manuais de redação e 
se permitam explorar toda a dinâmica que a linguagem oferece e 
potencializa”, destaca Eduardo Ribeiro, diretor da Jornalistas Editora. 
“Para nós é motivo de muito orgulho ter escolhido uma temática 
tão inovadora logo na estreia e, principalmente, poder contar com 
o apoio de uma das mais respeitáveis marcas de entretenimento do 
mundo, que é a HBO”.
u Para promover a reflexão sobre a inclusão e a representatividade 
de pessoas não-binárias na comunicação, o concurso conta ainda 
com o suporte editorial do Guia TODXS NÓS de Linguagem Inclusiva, 
lançado pela HBO.
u Podem concorrer reportagens nas categorias Áudio, Vídeo, Impres-
so e Online, publicadas entre 1º de outubro de 2019 e 30 de setembro 
de 2020. Mais informações, regulamento e inscrições no hotsite da 
premiação: pji.portaldosjornalistas.com.br.

Mais um mês para concorrer ao Prêmio de 
Jornalismo Inclusivo
Em sua primeira edição, concurso conta com apoio da HBO e premiará 
reportagens que adotem o uso de linguagem de gênero neutro
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(*) Colaboração de Lauriberto Braga (lauribertobraga@gmail.com e 85-991-

393-235), com Rendah Mkt&Com (contato@rendah.com.br e 85-3231-4239).

DP definhando − n  O 
Diário de Pernambuco 
demitiu nessa terça um de 
seus principais jornalistas: 
o editor executivo Van-
deck Santiago, no jornal 

há quase 20 anos. A situação do 
Diário, que já não estava boa an-
tes da pandemia, segue difícil. E 
o clima entre os que ainda lá per-
manecem é de muita apreensão.

n  Sérgio Yves está mon-
tando em Fortaleza o bar O 
Clube do Serginho. A inau-

guração será em grande estilo, 
com coquetel para a imprensa 
fortalezense.
n Morreu em 27/8 Júlio Alcân-
tara, ex-repórter fotográfico 
de Agência Estado, Correio 
Brasiliense e revistas Manchete 
e Época. Foi também professor 
de Fotografia dos cursos de 
Comunicação Social da Estácio 

do Ceará e da Universidade de 
Fortaleza. Ele teve um severo 
câncer pulmonar.
u Roxana Varela, ex-esposa de 
Júlio, disse que ele “chegou do 
Instituto do Câncer do Ceará 
(ICC), na noite de quinta-feira (27), 
pediu suas duas câmeras fotográ-
ficas, mexeu nelas, que eram suas 
companheiras de tantas aventu-
ras, e se foi...”. As fotos dele estão 
em https://www.instagram.com/
jsb.alcantara/?hl=pt-br.

(*) Colaboração de Ana Lima – Brava Comunicação 

(analimabrava@gmail.com).

http://portal.saebrasil.org.br/reconhecimento/premio-jornalismo/formulario
mailto:mariele@attualecomunicacao.com.br
mailto:juliana@attualecomunicacao.com.br
mailto:mariane@attualecomunicacao.com.br
https://pji.portaldosjornalistas.com.br/wp-content/uploads/2020/05/GuiaTodxsNos.pdf
https://pji.portaldosjornalistas.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Regulamento_Concurso-Cultural-Jornalismo-Inclusivo_2020_Versa%CC%83o-final.pdf
https://pji.portaldosjornalistas.com.br/
mailto:lauribertobraga@gmail.com
mailto:contato@rendah.com.br
https://www.instagram.com/jsb.alcantara/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/jsb.alcantara/?hl=pt-br
mailto:analimabrava@gmail.com
http://www.aberje.com.br/premio/
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n  Sindicatos de jornalistas de 
estados e municípios em que a 
RedeTV está presente uniram-se 
para denunciar a emissora por 
utilizar o Programa Emergencial 
de Manutenção do Emprego e da 
Renda para reduzir o salário de 
seus funcionários. O programa 
foi criado para ajudar setores 
penalizados pelos impactos 
econômicos da pandemia, mas, 
segundo os sindicatos, o setor de 
rádio e televisão não se encaixa 
no programa, uma vez que a au-
diência e insertes publicitários te-
riam aumentado nesse período. A 

RedeTV é a única grande emisso-
ra de TV a adotar nacionalmente 
o programa do governo.
u Segundo as entidades, em-
pregados da RedeTV têm sido 
chamados para assinar contratos 
individuais de redução de salário, 
sob pena de serem demitidos. 
Aqueles que resistiram foram des-
ligados da emissora. Nos termos 
repassados aos funcionários, está 
escrito: “Cláusula 1ª – Este aditivo 
decorre de expressa manifesta-
ção de vontade do (a) EMPRE-
GADO (A) em prorrogar por mais 
60 (sessenta) dias o 1º aditivo 

(do acordo individual) iniciado 
em 24/07/2020 para redução 
proporcional de salário e jornada 
(diária ou semanal) em 25% (vinte 
e cinco por cento), preservado o 
valor do salário hora de trabalho”.
u O Sindicato dos Jornalistas de 
São Paulo (SJSP) enviou ofício 
à emissora em que destaca “o 
absurdo de penalizar os fun-
cionários e suas famílias com a 
redução de salário em um mo-
mento de pandemia”. Segundo 
o SJSP, a emissora tem dinheiro 
para fazer vários investimentos, 
como a renovação do contrato 

do apresentador Sikêra Jr., a 
contratação de Luís Ernesto La-
combe e o interesse em adquirir 
os direitos de transmissão da 
Copa Libertadores da América, 
mas alega não ter verba para de-
positar o FGTS ou pagar o PPR, 
por exemplo. (Saiba+)

n A Ponte Jornalismo lançou o 
programa para angariar associa-
dos Tamo Junto, que convida 
os leitores a serem parceiros e a 
ajudarem com ideias e dinheiro, 
para ampliar a estrutura e fortale-
cer o trabalho da agência. 
u As pessoas que aderirem ao 
programa farão parte de um gru-
po no WhatsApp com a redação 
da Ponte, onde poderão falar 
com a equipe, trocar ideias, e ter 
acesso antecipado a newsletters 
exclusivas e a reportagens espe-
ciais, além de rodas de conversa 
com convidados. Os comen-

tários de membros do Tamo 
Junto em reportagens da Ponte 
ganharão destaque no site.
u As contribuições dos mem-
bros podem ser mensais, a partir 
de R$ 20, ou anuais, a partir de 
R$ 200. Cabe ao membro deci-
dir com quanto quer contribuir. 
Quem fizer doações na platafor-
ma Catarse também receberá 
os benefícios do programa de 
membros. 
u O projeto Tamo Junto é fruto 
dos seis meses de treinamento 
do programa Velocidad, que 
escolheu veículos na América 
Latina para ajudá-los a desen-
volverem projetos de sustenta-
bilidade que combinem com 
suas missões. A Ponte foi o único 
brasileiro selecionado.

n Desde 27/8 o site da ABI conta 
com a colaboração de Paulo 
Caruso, que lá vem publicando 
charges e vídeos onde o univer-
so do jornalismo e da política se 

misturam. É a série Bar Imprensa, 
que recebe diariamente material 
do cartunista. Nas primeiras 
postagens, uma amostra da 
inteligência do humor brasileiro.

n O Canal Rural lança em 12/9 o 
Canal do Criador, com conteúdo 
24 horas por dia sobre negócios 
em pecuária. O projeto será 
multiplataforma, oferecendo 
informações sobre produção de 
carne, práticas de preservação e 
segurança alimentar em TV e web.
u A estreia será com um leilão em 
comemoração aos 30 anos do Elo 

de Raça, realizado em Uberaba 
(MG). A programação do Canal do 
Criador terá leilões, cotações, me-
teorologia, notícias, informações 
de negócios em telas simultâneas, 
entrevistas, boletins e programas 
exclusivos com foco em valorizar 
a imagem e o trabalho dos pecu-
aristas brasileiros.
u Júlio Cargnino, presidente do 
Canal Rural e agora do Canal do 
Criador, destacou a parceria com 
operadoras como StarOne e Sky, 
com o objetivo de que informa-
ções sobre a pecuária cheguem a 
todas as regiões do País. O Canal 
do Criador estará disponível no 

canal 166 da Sky, no site www.
canaldocriador.com.br, e no Ins-
tagram @canaldocriador.

E mais...
n A BRF ampliou o time liderado 
por Raquel Ogando, diretora 
de Comunicação e Reputação 
Corporativa, responsável pelas 
áreas de imprensa, comunicação 
interna e gestão da marca BRF. 
Contratou duas novas agências 
de RP: a Textual Comunicação, 
com foco em Institucional e 
Corporativo, e a In Press Porter 
Novelli, em Marcas/Produtos. 
Ambas respondem à gerente 

global de Imprensa. Isabel Lopes. 
Os contatos para a imprensa são, 
respectivamente, brf@textual.
com.br e brf@inpresspni.com.br.
n Matheus Lombardi, head de 
Relações Públicas da XP Inc., de-
bate nesta quinta-feira (3/9), às 9h, 
o uso de dados em Comunicação 
com Jaqueline Buckstegge, sócia-
-diretora de Operações do IBPAD, 
e Amanda Sena, customer success 
PR manager da Cortex. A modera-
ção é de Otavio Ventura. A ideia 
é falar sobre a utilização prática 
dessas informações na rotina de 
PR, além dos principais desafios e 
oportunidades. Inscrições gratuitas.

Sindicatos denunciam RedeTV por estender redução de salários

Ponte lança programa 
para angariar associados

Site da ABI estreia série 
Bar Imprensa

Canal Rural terá canal exclusivo para pecuária

http://www.sjsp.org.br/noticias/rede-tv-coage-trabalhadores-para-estender-reducao-de-salarios-5f87
https://ponte.org/tamojunto/
https://www.catarse.me/construa_ponte
https://www.velocidad.fund/pt-br/
http://www.canaldocriador.com.br
http://www.canaldocriador.com.br
mailto:brf@textual.com.br
mailto:brf@textual.com.br
mailto:brf@inpresspni.com.br
https://lnkd.in/d8tuNVH
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n A ESET promove nesta quinta-
-feira (3/9), a partir das 10h, um 
workshop online para profis-
sionais da imprensa, com dicas 
sobre  segurança e privacidade. 
O seminário será totalmente 
gratuito e para assisti-lo basta 
acessar este link.
n A Escola Judiciária Eleitoral 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(EJE/TSE) promove, de 4 a 21 de 
setembro, o curso telepresencial 
Eleições 2020 e Direito Eleito-
ral, para jornalistas e servidores 
da Justiça Eleitoral, que visa a 
esclarecer dúvidas sobre o pro-
cesso eleitoral e debater temas 
como desinformação, mudanças 
legislativas e aspectos gerais da 
Justiça Eleitoral. O curso será 
dividido em 11 módulos, com 
seminários temáticos de duas 
horas de duração. Além disso, 

uma sala na plataforma Moodle 
será aberta para servir como guia 
das aulas. Inscreva-se!
n O Knight Center lança o cur-
so gratuito No rastro digital do 
dinheiro público: Como fiscali-
zar gastos da União, estados e 
Municípios, coordenado pelo 
economista Gil Castello Bran-
co, fundador da ONG Contas 
Abertas. As aulas, online, duram 
quatro semanas, com início em 
7 de setembro.
u Natália Mazotte, diretora da 
Abraji, e Carlos Brenner, vice-
-secretário-geral da Associação 
Contas Abertas, também são 
instrutores do curso. O objetivo 
é capacitar jornalistas para que 
possam fiscalizar e analisar o flu-
xo do dinheiro público. O curso 
inclui videoaulas, leituras, fóruns 
de discussão, questionários e 

encontros no Google Meets. 
Inscreva-se!
n A plataforma Bora Saber lança 
o curso online Jornalismo inves-
tigativo. Apurar: populismo e fake 
news, ministrado pela repórter es-
pecial da Folha de S.Paulo Patrícia 
Campos Mello. Em três aulas, ela 
discutirá como líderes populistas 
utilizam as redes sociais para criar 
grandes redes de desinformação 
e fake news. O curso será de 20 a 
22 de outubro, das 19h às 20h30, 
na plataforma Zoom.
u  A primeira aula será sobre 
Fake News. A eleição do What-
sapp no Brasil, o assassinato de 
reputações. A segunda abordará 
a Ascensão do populismo no 
mundo e a pandemia. E a terceira 
e última tratará de Máquina do 
ódio. Bolsonaro e o manual de 
Viktor Obrán para acabar com 

a mídia crítica. O curso custa R$ 
290. Inscreva-se!
n Fruto da união de dez organiza-
ções jornalísticas, nasceu em 1º/9 
o Canal Reload, que transforma 
notícias e as torna acessíveis ao 
público jovem, com o objetivo de 
descomplicar as informações e 
aumentar seu alcance, produzindo 
conteúdo para Instagram e YouTu-
be. O canal “remixa” notícias publi-
cadas pelos veículos que suportam 
a iniciativa: ((o))eco, Agência Lupa, 
Agência Pública, Amazônia Real, 
Congresso em Foco, Énois, Marco 
Zero Conteúdo, Ponte Jornalismo, 
Projeto #Colabora e Repórter 
Brasil. Confira!
n A CNN Brasil fechou acordo 
com a Transamérica FM (100.1 FM 
em São Paulo, Brasília e Salvador) 
para projeto em rádio. Segundo 
Ricardo Feltrin (UOL), a CNN 

lança em outubro a CNN Rádio, 
que terá cerca de sete horas 
diárias na grade da Transamérica 
FM. A primeira faixa será das 6h 
às 12h, e a segunda, das 18h30 
às 19h30, além de boletins du-
rante a programação. Feltrin diz 
que a emissora vai assumir toda 
a programação jornalística da 
Transamérica, que deve mudar 
de perfil com a nova parceira. 
u Ainda na CNN, Luiza Duarte, 
correspondente da emissora nos 
Estados Unidos, pediu demissão 
em 31/8, após nove meses de 
trabalho. A informação foi con-
firmada pelo canal. Segundo o 
vice-presidente Américo Martins, 
“ela vai se dedicar a escrever um 

livro sobre a sua longa experiên-
cia de correspondente na China 
e a outros projetos pessoais”. 
Luiza atua há 13 anos como cor-
respondente internacional. Em 
seis deles, esteve na China, pelo 
Grupo Globo. Foi contratada pela 
CNN Brasil em dezembro do ano 
passado para ser correspondente 
da emissora em Nova York.
n O PayPal realiza em 10/9, às 
11h, um webinar sobre o lança-
mento de novo produto para o 
mercado brasileiro. Para assistir 
ao evento, basta clicar neste link 
no dia e horário do webinar. 
n A Rede Global de Agências 
Public Relations Network (PRN), 
aliança internacional de consul-

torias especializadas em comu-
nicação, anunciou a SPMJ como 
sua única representante brasileira. 
Com a inclusão, a PRN amplia sua 
rede internacional para 25 países.
n A censura imposta ao GGN, 
dirigido por Luís Nassif, pelo juiz 
Leonardo Grandmasson Ferreira 
Chaves, da 32ª Vara Cível do Rio 
de Janeiro, que obrigou o jornal 
a tirar do ar reportagens relacio-
nadas ao banco BTG Pactual, sob 
pena de R$ 10 mil diários em caso 
de descumprimento, teve ampla 
repercussão na mídia e reuniu 
protestos de Fenaj, Abraji e outras 
instituições da sociedade civil.
u Segundo o juiz, o BTG Pactual 
foi vítima de uma “campanha 

desmoralizadora, para causar 
dano à honra objetiva do banco 
(…) e que transborda os limites da 
liberdade de expressão”.
u Em nota, a Fenaj repudiou a 
ação da Justiça do Rio de Janeiro 
e a Abraji declarou que “lamenta 
que, apesar dos avanços con-
quistados pelo nosso regime 
democrático, um juiz possa de-
terminar uma medida extrema 
como impedir a circulação de 
reportagens por meio da anteci-
pação de tutela. Buscar reparação 
judicial é direito de empresas e 
cidadãos, mas censurar conteúdo 
jornalístico fere a liberdade de 
expressão assegurada pelo artigo 
5º da Constituição”.
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n José Paulo Lanyi publicou na 
Amazon, em formato e-book, o 
texto teatral Maquiavel, O homem 
por trás do mal. Resultado de 15 
anos de leituras sobre o filósofo, 

diplomata e dramaturgo Nicolau 
Maquiavel (1469-1527) e a atmos-
fera renascentista do século XVI, 
a peça é dedicada ao professor 
italiano Maurizio Viroli, de Prince-
ton, biógrafo e grande especialista 
na vida e na obra do pensador 
florentino.
u Outra obra recém-lançada de 
Lanyi, o romance cênico Deus me 
disse que não existe (Chiado, de 
Lisboa), tem despertado a atenção 
do meio acadêmico por propor 
um novo gênero literário, que alia 
o romance e o teatro. A obra já in-
tegra o acervo de mais de noventa 

bibliotecas de 28 países, entre elas, 
de instituições tradicionais como 
Oxford, Yale, Chicago, Trinity Col-
lege, Sorbonne Nouvelle, Coimbra, 
Florença, Hebraica de Jerusalém e 
Tóquio. No Brasil está catalogada 
em 20 estados.
u Vale lembrar que Lanyi tam-
bém é autor da série Crítica de 
Jornalismo, publicada pelo selo 
J&Cia Livros.
n Renard Aron, consultor, pales-
trante e especialista em relações 
com governo, lançou no final 
de agosto o livro Lobby Digital 
− Como o cidadão conectado 

influencia as decisões do governo 
e das empresas (Aberje Editorial), 
que discute a influência de redes 
sociais e plataformas digitais em 
debates de temas relevantes para 
a sociedade. 
u Em linguagem acessível, Renard 
conta casos do Brasil e dos Estados 
Unidos, na tentativa de analisar o 
conceito de lobby, além de “mos-
trar que ele está aberto a todos 
e que estamos entrando numa 
nova fase em que o debate sobre 
políticas públicas está se tornando 
público”. A obra está disponível em 
formato e-book na Amazon. 

https://www.gotomeet.me/Comunicaci%C3%B3nESETLatam/seguran%C3%A7a-e-privacidade-para-jornalistas?source=emailmkt
https://eadeje.tse.jus.br/course/index.php?categoryid=51
https://journalismcourses.org/pt-br/course/no-rastro-digital-do-dinheiro-publico/
https://www.borasaber.art.br/populismo-e-fake-news-com-patricia-campos-mello-via-zoom
https://www.youtube.com/channel/UCPzgx5PSeRkGB6INwgaNdzw
https://tvefamosos.uol.com.br/noticias/ooops/2020/08/31/exclusivo-cnn-brasil-fecha-acordo-com-transamerica-fm.htm
https://tvefamosos.uol.com.br/noticias/ooops/2020/08/31/exclusivo-cnn-brasil-fecha-acordo-com-transamerica-fm.htm
https://teams.microsoft.com/dl/launcher/launcher.html?type=meetup-join&deeplinkId=19c37c5a-20ed-45d7-a5b3-6f8dfc8746df&directDl=true&msLaunch=true&enableMobilePage=true&url=%2F_%23%2Fl%2Fmeetup-join%2F19%3Ameeting_YmRjYjliNDEtNzE4ZC00YWZiLThiMjktYjFlNTZjMWQ5ZTdi@thread.v2%2F0%3Fcontext%3D%257b%2522Tid%2522%253a%2522fb007914-6020-4374-977e-21bac5f3f4c8%2522%252c%2522Oid%2522%253a%2522360fadea-ca42-4f9b-a0a7-23c66309de16%2522%257d%26anon%3Dtrue&suppressPrompt=true
https://amzn.to/2YQEItN
https://amzn.to/2YQEItN
https://amzn.to/32ID5j3
https://amzn.to/32ID5j3
https://www.amazon.com.br/Lobby-Digital-conectado-influencia-decis%C3%B5es-ebook/dp/B08GG8VZB1/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&dchild=1&keywords=lobby%20digital&qid=1598466863&s=books&sr=1-1
https://www.amazon.com.br/Lobby-Digital-conectado-influencia-decis%C3%B5es-ebook/dp/B08GG8VZB1/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&dchild=1&keywords=lobby%20digital&qid=1598466863&s=books&sr=1-1
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Numa memorável tarde de domingo 
em 1964 ou 1965, não me lembro 
bem, Luiz Carlos Mesquita, o Carlão, 
experimentou a profissão de jornaleiro. 
Na praça Jules Rimet, na frente do 
Pacaembu, ele vendeu algumas 
dúzias de exemplares do Estadão e 
complicou-se com o troco. É que, 
neófito na profissão, não tinha previsto 
que precisaria de um estoque de 
moedas para atender à clientela.

A lembrança me vem à mente agora, 
no cinquentenário da morte do Carlão, 
um diretor do jornal tão afável que era 
mais um companheiro que patrão. E 
a história com o lide acima começou 
na redação da Edição de Esportes, 
efêmera publicação que foi uma 
espécie de avant première do que viria 
a ser o Jornal da Tarde, lançado logo 
depois e que absorveu a Edição de 
Esportes.

Naquela tarde era decidido um título 
importante no Pacaembu e quando 
o jogo mostrou-se decidido, Carlão 
desafiou a redação a colocar a Edição 
de Esportes na rua ao mesmo tempo 
em que a partida se encerrava. Era 
preciso fazer apenas a primeira página, 
pois o restante do jornal estava pronto, 
inclusive a parte de noticiário geral, não 
esportivo, da qual eu era o editor.

O jornal ficou pronto em tempo e 
enquanto a torcida comemorava – 
se bem me lembro, foi uma vitória 
do Santos −, Carlão pegou-me pelo 
braço, passou na rampa de saída 
dos caminhões do jornal, jogou dois 
pacotes com 50 exemplares cada 
dentro do meu jipe mambembe, que 
tinha já quase dez anos bem rodados, e 
me mandou voar para o Pacaembu. 

A torcida vencedora começava a sair 
do estádio, comemorando, mas Carlão 

comemorava mais, pois, como dizia, 
dera um banho na Gazeta Esportiva, 
que era o grande rival da Edição de 
Esportes do Estadão. E, entusiasmado, 
começou a gritar anunciando o jornal, 
que trazia na capa a incrível fotografia 
de um gol marcado menos de uma 
hora antes. Meio envergonhado, 
também acabei vendendo um ou outro 
exemplar, mas como jornaleiro eu não 
era páreo para o Carlão.

Bebemoramos o feito no bar do 
Hotel Jaraguá e a história devia acabar 
por aí, mas o Carlão queria porque 
queria vencer a Gazeta Esportiva, e 
todo domingo havia uma corrida com 
concorrente único, para que a Edição 
de Esportes saísse antes da Esportiva. É 
que eu sabia, pois na época estudava 
no QG do “inimigo”, a Cásper Líbero: a 
Esportiva tinha tanta tradição, tiragem 
tão grande, que não se tocava com a 

concorrência da Edição de Esportes.
Um mês depois, e com muito 

esforço, a Edição de Esportes ficou 
pronta mais cedo, nem me lembro por 
quê, e, entusiasmado, o Carlão entrou 
na redação, disse que a Esportiva ainda 
não tinha rodado e me pediu para leva-
lo à sede da Gazeta.

Confesso que não me senti à 
vontade. Na São Paulo de então os 
jornaleiros amontoavam-se diante 
da doca seca, quase na esquina da 
avenida Cásper Líbero. Eles compravam 
pacotes de jornal que vendiam ao cair 
da noite na avenida Paulista, na Ipiranga 
e na rua Augusta.

Os jornaleiros estavam lá e enquanto 
eu ficava no jipe, motor ligado, para o 
caso de dar xabu, o Carlão avançou 
saltitante e fez um discurso para os 

jornaleiros, dizendo que estavam 
bobeando, que a Gazeta já era, que se 
queriam ganhar dinheiro deviam é ir à 
Major Quedinho, comprar a Edição de 
Esportes que já tinha rodado há muito 
tempo.

Os jornaleiros ouviram, mas não 
ligaram muito. Não conheciam o 
Carlão, não tinham ideia de quem era 
o propagandista da Edição de Esportes, 
alguns chegaram a falar com ele, mas 
não arredaram pé numa pose mais ou 
menos de “sou Esportiva e não abro”.

Meio desenxabido, Carlão voltou para 
o jipe resmungando algo que entendi 
como “esses bundões”, mas não 
cessou seu entusiasmo.

Meses depois a Edição de Esportes 
duplicou sua tiragem e ficou claro 
que São Paulo tinha espaço para uma 

edição vespertina. Começou então 
a nascer o que viria a ser o Jornal da 
Tarde, mas essa é outra história, para 
outro dia. Hoje é tempo de curtir a 
saudade do diretor de jornal que viveu 
a redação tão intensamente como cada 
um de nós.

Tem alguma história de redação interessante para contar? 
Mande para baroncelli@jornalistasecia.com.br 

n Luiz Roberto de Souza Queiroz, o Bebeto (lrobertoqueiroz@uol.com.br), um dos mais assíduos colaboradores 
deste espaço, escreveu-nos para informar que o Estadão publicou em 28/8 uma página sobre o cinquentenário 
da morte, aos 40 anos, de Luiz Carlos Mesquita, o Carlão, e mandou uma história sobre ele.
u Diretor da empresa da família, Carlão não gostava de usar o peso do sobrenome. Nas redações dos jornais O 
Estado de S. Paulo e Jornal da Tarde e da Rádio Eldorado, onde trabalhou, deixou imagem de “gente boa” entre 
as equipes de jornalistas e funcionários, amável, solidário com colegas e brincalhão.

No final da tarde, eufórico, diretor do 
Estadão vendia jornais no meio da rua

Luiz Roberto de 
Souza Queiroz

Luiz Carlos Mesquita

mailto:baroncelli@jornalistasecia.com.br
mailto:lrobertoqueiroz@uol.com.br
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,50-anos-sem-carlao-mesquita,70003416925
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,50-anos-sem-carlao-mesquita,70003416925
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